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Após dois anos na nova estrutura, Dina Oliveira afirma 

Sem o actual espaço 
a EPAV estaria a morrer 

A História da BPAV, agora designada de EPADRV, teve início há 12 anos atrás, quando um grupo de 
professores decidiu apostar na formação para a ruralidade. Ao longo desses anos houve momentos de 
sucesso e outros de frustração. Dina Oliveira, presidente da Comissão Executiva daquele estabelecimen- 

to de ensino, desabafou ao Campeão das Províncias que momentos a marcaram mais nesta década 
dedicada ao ensino profissional e esclareceu quais as metas e prioridades para « renovada Escola 

Profissional de Agricultura de Vagos. 
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Foi há apenas 
dois anos, em 
2000, que a As- 
sembleia da Repú- 
blicaaprovou a Lei 
de Bases da Segu- 
rança Social que 
está em vigor. An- 
tes mesmo de ser 
possível compro- 
var os resultados 
da aplicação dessa 

Lei, o novo Governo apressou-se a apresen- 
tar um novo projecto de Lei de Bases, já 
aprovada na generalidade no Parlamento, e 
que se encontra agora na Comissão Parla- 
mentar respectiva, para elaboração da ver- 
são final. 

Esta nova Lei de Bases da Segurança So- 
cial, a ser aprovada tal como está, represen- 
tará enorme retrocesso num sistema que, 
apesar das suas insuficiências, tem provado, 
ao longo de décadas, ser capaz de desempe- 
nhar um papel único nas múltiplas tarefas 
da solidariedade social. 

Como pano de fundo de roda a ofensiva 
contra a Segurança Social, visando criar o 
ambiente propício às intenções do patrona- 
to e das forças de direita, tem-se desenvol. 
vido uma campanha que afirma que a Segu- 
rança Social está falida, ou que irá falir a 
curto prazo. 

São muitos aqueles que insistem nesta 

      

   

Em defesa da Segurança Social (1) 

O sistema não está á falido 

  

falsidade, Bagão Félix incluído. Uma fl 
dade que tem como objectivo, para além do 
descrédico da instituição, fazer com que os 
trabalhadores deixem de descontar e de de- 
fender a segurança social, entregando parte 
dos seus salários aos fundos de pensões con- - 
trolados pelas seguradoras e pelos bancos. 

A realidade fria dos números permite 
desmontar esta cabala, senão vejamos: 

Entre 1996 e 2001 os descontos dos tra- 

balhadores e as contribuições das empresas 
para o regime geral atingiram, em conjun- 
to, 9.000 milhões de contos, mais 4.000 
milhões “de contos do que o despendido 
com o pagamento de pensões do regime geral 
(5.000 milhões de contos). As receitas do 
regime geral são,como se vê, mais do que 
suficientes para pagar as pensões do mesmo 
regime, ao contrário do que por aí se diz. 

“Também existe, no sistema da Seguran- 
ça Social, o Fundo de Estabilização Finan- 

Ceira = uma Ieserça pára enfrentar eventuais 
dificuldades. 

“Tal Fundo, resultante dos excedentes fi- 

nanceiros do sistema, era de apenas 60 mi- 
lhões de contos em 1995, Mas em Março 

do ano corrente o Fundo já atingia 830 
milhões de contos, prevendo-se que nó ano 
2010 suba acima dos 2.000 milhões de con- 

tos. Daqui se comprova que o sistema não 
só é auto-suficiente, como permite ainda a 
acumulação de reservas financeiras substan- 

  

Mas estes números não são toda a verda- 
de. Acresce que a Segurança Social tem su- 
portado a dívida do Estado ao regime geral 
dos trabalhadores por conta de outrem, que 
em 1998 era de 1.900 milhões de contos, 
sem juros; a dívida do patronato à Seguran- 
ça Social — superior a 420 milhões de con- 
tos; e a fraude e a evasão em larga escala que 
fazem perder, todos os anos, milhões de con- 
tos de receitas. 

Não pode estar falida, nem sequer em risco 
de falência, uma instituição que, apesar das 
eleyadíssimas verbas que lhe são devidas pelo 
Estado e pelo patronato e da elevada fraude 
e evasão de receitas de que é vítima todos os 
anos, tem visto crescer incessantemente os 

recursos financeiros acumulados no seu Fun- 
do de Estabilização. 

A segurança social não está falida nem em 
risco de falência, e estudos sérios demons- 
tram que, nos próximos 50, anos não se pre- 
vê que a segurança social portuguesa enfren- 
te problemas financeiros graves. 

por tudo isto que são enormes os apeti- 
tes de bancos e seguradoras, que querem, a 
todo o transe, colocar ao seu serviço todo um 
património financeiro criado por sucessivas 
gerações de trabalhadores portugueses. O pa- 
trimónio de uma instituição com todas as 
condições para sobreviver, crescer e prestar 
melhor serviço aos trabalhadores (no activo 
ou reformados) e às suas famílias — à grande 
maioria dos portugueses. 
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A nova localização do Parque de Feiras da cidade 

Manuel Ferreira Rodrigues 
Eu não di- 

ria que vai ser 
um sucesso, 
diria que é 
inevitável e é 
absolutamen- 
te imprescin- 
dível, não só 
para a câmara, 
para os agen- 
tes económi- 
cos, não só 

para quem faz negócios, mas para a cidade. 
Trata-se de uma revolução mental, vamos 
passar a 109 para o interior e a cidade vai 
crescer inevitavelmente para o interior, O 
centro da cidade vai ser ali daqui a uns anos 
e tem toas as caracrerísticas para atrair mul- 
tidões e nós vamos verificar que a aposta na- 
quele local foi uma boa aposta, uma aposta 
inteligente. 

            

   

  

vai ser um sucesso? 
Domingos Cerqueira 

Estou con- 

vencido que 
vai ser um êxi- 
to esta altera- 
ção, porque 
vamos ter con- 
dições muito 

melhores, va- 
mos um par- 
que de feiras 
moderno e 
que Aveiro me- 

recia há muito tempo. Ainda há algumas 
deficiência, ele ainda não está em condições 
dese inade irado oficialmente porque não 
está completamente acabado, mas j 
condições para fazer uma boa 
inauguração será em Qurubro com toda a 
pompa e circunstância que o espaço e Avei- 
ro merece. A localização á bastante boa. Não 
sei se daqui a 50 anos, a cidade não absor- 
veu o Parque de Feiras 
é uma boa localização, desafogada, vamos 
ter um bom estacionamento, vamos ter car- 
reiras de autocarros para permitir o acesso 
ao Parque de Feiras. Este espaço fica agora 
fora do cento da cidade, se calhar daqui a 
20 anos, a cidade vai absorver por completo 

Parque de Feiras. 

  

   

   

  

    

      

   

  

    
  

    
        
   

  

  

  

Jaime Borges 
O novo Parque 

de Feiras, que vai 
ser inaugurado sá- 
bado, é um equipa- 
mento que a cida- 
de já merecia ter há 
muitos anos. 

O antigo e de- 
erépito arremedo 
de Parque de Feiras 
que tinhamos há 
muito que estava 
obsoleto. 

A cidade foi crescendo exponencialmente, ao 
longo da última década, sobretudo nos últimos 
cinco anos, e os equipamentos estruturais não 
estavam a acom scii 

Esta construção vai ter o mérito, de agora 
em diante, com certeza com outra estrutura ad- 

ministrativa, proporcionar nos novos espaços uma 
melhor qualidade de feiras e com certeza uma 
maior rentabilidade. 

Para já, nesta primeira fase, um pequeno equi- 
pamento que, no entanto, tem uma área que é 
mais do dobro do antigo, pode trazer à cidade e 
à região uma mais valia. 

Agrada-me que a inauguração seja com a 
FARAV, uma actividade cultural muito viva, a 

feira mais visitada, depois da Feira de Março. 

      

        
   



Campeão das províncias 

Quinta-feira, 8 de Agosto de 2002 

actualidade 
  

Grupo de Jovens “A Tulha” 
três décadas a defender a juventude 

O Grupo de Jovens “A TULHA? nasceu, em 1971, na Gafanha de Aquém, no concelho de Ílhavo. A 
actividade começou com o pretexto de efectuar a compra de um órgão para o coro da Capela e 

a construção da “Casa da Criança”. 
  Os jovens daquela freguesi g por fazer actividades como peg danças, jograis, 

poesias e trechos humorísticos. 
Entre cortejos e primeiras reuniões de adolescentes, o Grupo cresce e ao longo dos anos, já 

passaram um conjunto de jovens, que entretanto já se lornaram menos jovens, mas que ainda 
“dão o ar da sua graça” em todas as actividades que o grupo de jovens vai organizando. 

A sede do grupo de jovens fica situado junto à Igreja da Gafanha D'Aquém, sendo de realçar 
que o grupo sempre esteve muito ligado à Igreja, que «foi sempre um elo importante e que man- 

tém o grupo unido todos estes anos». 

dades, bem como fazer 
um cd de todas as mar- 
chas de músicas e letras 
das marchas populares 

“em que parriciparam. 

tura que a associação se 

legaliza e se inscreve no 
RNAJ (Registo Nacional 
das Associações Juvenis) 
e passa também a fazer 
parte da FAJDA (Fede- 

Ana Sofia Pinheiro As actividades que 
— >>> mais movimentam a as- 

sociação são, segundo 
Carlos Morgado, as mar- 
chas e o Festival da Can- 
ção Vida. 

Segundo Carlos Mor- 
gado, presidente do Gru- 
po de Jovens “A Tulha” 
pelo segundo mandato 
consecutivo, a principal «Estávamos a pensar Actividades ração das Associações Ju- 
missão desta colectivida- lançar este ano mais um que fazem história venis do Distrito de 
de é «promover a juven- concurso, que tem a ver Aveiro). 

Em 1970, no Ano 
Internacional da Crian- 

ça, o Grupo de Jovens À 
Tulha organiza uma Fes- 
ta-Concurso (O “FAZ 
TUDO?) por mês para 
as crianças ca leva a cabo 
a construção do Parque 
Infantil local, para além 
de que todos os anos re- 
aliza uma festa de Natal, 
distribuindo presentes 
porta a porta. 

A biblioteca é uma 
obra pata ficar, aberta em. 
1979, tem actualmente 
cerca de 2000 livros in- 
fantis e é utilizada por 
várias crianças todas as 
semanas. 

O Grupo de Jovens, 
com as suas acções tão 
diversificadas, organiza 
algumas iniciativas que 
vão ficando na memória 
de todos, como sejam a 
comemoração do Dia 
Mundial da Criança, al- 
gumas acções Desporti- 
vas e outras de carácter 
cultural, como foi a exi- 
bição da obra musical o 
GOODSPEAL. 

Em 1991 celebra-se 
os 20 anos de existência 
do grupo e é por esta al. 

As participações no 
Carnaval de Ílhavo, com 
a obtenção do 1º prémio 
para o carro alegórico 
durante 3 anos consecu- 
tivos, foi também uma 
prova de colaboração en- 
tre os adultos da nossa 
Gafanha de Aquém com 
os jovens. 

O reinicio de uma 

tradição já muito antiga 
como as Marchas Popu- 
lares, tem sido também 
uma realidade, O Gru- 
po, com a colaboração 
das entidades oficiais, de 
pessoas adultas e da for- 
ça dos jovens, tem leva- 
do a efeito anualmente, 
desde 1989, uma Mar- 
cha Popular que envolve 
cerca de uma centena de 
jovens, que tem vindo a 
aumentar o seu êxito, 
incentivando até, o apa- 
recimento de outras 
Marchas no Concelho 
de Ílhavo, o que já acon- 
teceu a partir de 1993. 

tude, trabalhar com cri- 
anças e jovens e desen- 
volver actividades para à 
comunidade». As acções 
da associação exrravasam 
os muros da sede, uma 
vez que o lugar onde está 
sediada, na Gafanha 
D'Aquém, não tem 
qualquer junta de fre- 
guesia. 

«Apesar de ser uma 
associação juvenil, nós 
não trabalhamos só para 
os jovens e toda a gente 
que quer participar pode 
fazê-lo, independente- 
mente da idade», defen- 
de o responsável. 

Para se ser sócio do 
Grupo de Jovens basta 
ter o gosto por uma boa 
diversão, despojar-se de 
qualquer preconceito e putador é internet para 
vestir “a máscara” da ju- crianças, jovens e adul- 
ventude, que será bem tos, 
aceite, até porque os ele- Para o fururo, Carlos 
mentos que foram pas- Morgado, presidente do 
sando pela associação Grupo de Jovens “A Tu- 
não conseguem largar as Ilha, elege como priorida- 
“amarras” e continuam a des o lançamento do 
participar activamente | novo concurso, o lança- 
na vida associativa, mento fazer um cd inte- 
quanto mais não seja na ractivo sobre a Tulha, 
parte administrativa e no com história e focografi- 
bar do grupo. as dos 31 anos de activi- 

com animação feira com 
computador». Trata-se 
de uma iniciativa que 
deverá arrancar no final 
do Verão, mesmo antes 
da edição deste ano do 

Festival de Canção Vida. 
Esta última iniciati- 

va vai decorrer em No- 
vembro e deverá decor- 
rer nos mesmos moldes 
do ano passado, altura 
em que o grupo recebeu 
cerca de 60 canções. 
«Tem-se notado, ao lon- 
go do tempo, que tem 
vindo menos músicas, 

mas tem aumentado a 
questão da qualidade». 

A grande aposta do 
grupo para este ano é no 
espaço que têm, com 
aulas de ginásio, de com- 

Grupo amplia 
a sede 

  

    
   

Em 1995, o Grupo 
de Jovens “A TULHA” 
concretizou mais um so- 
nho de hã muito: a cons- 
trução de uma sala de 
Jovens que serviu para 
concentrar os serviços 
administrativos e criar 

espaços de leitura com 
Biblioteca Juvenil, espa 
ços de informática e jo- 
gos de inteligência. 

Com esta iniciativa, 0 

grupo consegue propor- 
cionar aos jovens um es- 
paço de alternativa, 
«num tempo em que as 
solicitações para os jo- 
vens são muitas e por 

   

      

      

  

A Tulha dinamiza a participação juvenil inclusivé através das danças 
tradicionais   

Carlos Morgado - presidente do Grupo de Jovens 
“A Tulho! 

vezes nem sempre as — Federação Associação Ju- 
mais adequadas». venis de Aveiro e está pre- 

O ano 2000 fica mar- sente no Concelho Con- 
cado pela ampliação da 
sede da associação, um 
espaço «que cada vez mais 
se tornava indispensável 
para dar resposta aos an- 
seios dos nossos jovens», 

'A confirmar a forçada 
TULHA está o facto de 
ter representantes na Fe- 
deração Nacional Asso- 
ciações Jovenis Locais, na 

sultivo Regional da Ju- 
ventude de Aveiro. 

O Grupo de Jovens 
“A TULHA” tem sido o 
elemento único na ocu- 
pação dos tempos livres 
das crianças e jovens, e 
tem sido único também 
na promoção da cultura 
e recreio na Gafanha de 
Aquém. 

      

  

7,5” OESTE 
ESCOLA DE FORMAÇÃO E NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

NAVEGAÇÃO DE RECREIO 
Cursos de: 

MARINHEIRO 
PATRÃO LOCAL 

PATRÃO DE COSTA E 
RÁDIO COMUNICAÇÕES VHF 
Escola de formação e navegação de recreio 

aprovada oficialmente para administração 

de cursos de navegadores de recreio 

AGORA TAMBÉM EM VISEU 
Informações: 

Telef.: 234 368 005 (após 17h) - Fax: 234 368 006 

Tim.: 96 548 65 76 - 96 2497440 
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entrevista da semana [Graça Gonçalves - escritora] 

Projecto de vida da autora 

Lugar dos Afectos 
arranca em Setembro 

Graça Gonçalves, médica e escritora, é autora de uma vasta obra literária centrada na temática 
da afectividade e do amor, considerada ia e inovadora. Os seus livros e os jogos de afectos 

tém sido te, dedica-se ao seu mais re- 
cente projecto (depois da Aldeia dos Afectos E sido relegada para segundo plano pela Câmara de 
Aveiro e apesar de ter recebido inúmeros convites — inclusivamente de São Paulo, Brasil - para 
a construir e apoiar), o Lugar dos Afectos, em Bixo: «Agora só quero construir as casinhas e dar 

de Medicina, além de dar 

aulas, ainda criei um gru- 
Campeão das po de tearro, ainda tinha 

Províncias (CP)- Li- alguns tempos livres. 
cenciou-se em medi- CP- Toda a sua 
cina, mas foi na es- — obra gira à volta da 
crita que encontrou | temática dos afectos. 
oseu refúgio e onde Porquê abordar este 
se notabilizou. Como tema? 
descobriu esse gosto GG- Sempre foi e será 
pela escrita? sempre necessário abor- 

Graça Gonçalves dar esta área, a educação 
(GG)- Comecei a traba- só se consegue fazer pe- 
lhar aos 14 anos, tive vá- los afectos, se assim não 

rias profissões, entre elas, for não adianta porque 
fui professora duranteal- não fica lá. 
guns anos, dei aulas de CP- Esta temática 
Saúde, de Educação Fí- não é frequentemen- 
sica, de Biologia. Depois, te abordada na lite- 
na minha actividade cl. ratura? 
nica senti necessidade de GG- Pois não. Quan- 

falar de temas como a to- do eu inicialmente tentei 

xicodependência, a sida, escrever um livro sobre 
e sobretudo fazer preven- sida para os mais peque- 
ção primária, porque eu nos, “O Tchim e a sida”, 
acredito muito mais no era autora da Bertrand e o 

trabalho antes da pessoa meu editor disse “nem 
estar doente e tentei con- penses nisso”, estamos a 
ciliar isso. Tem de se dar numa situação de há 
formação e informação, 10 anos atrás, não sei se 
por isso é que os meus li na altura se conheciam 
vros tentam passar essas casos de crianças seropo- 
duas vertentes. sitivas, mas hoje sabemos 

CP- Como é que que existem. O livro saiu 
consegui tirar o cur- — muito perto do natal e 
so de medicina a tra- teve uma aceitação muito 
balhar ao mesmo — grande, porque é um li- 
tempo? vro que trabalha a compo- 

GG- Eu tirei de faco nente afectiva, de outra 

o curso e dava aulas na forma não adianta. 

Mealhada com um horá- 
rio de 22 horas por sema- 
na, mas comparado com o 

queeu faço agora desde que 
tenho a editora, não posso 
dizer que foi uma brinca- 
dera, mas foi muito mais 

fácil. No meu 4º ou 5º ano 

Cristina Barros 

Sindrome de ninho 
vazio aumentou 

CP - No seu ro- 
mance “Fala-me de 
amor” aborda temas 
como a falta de co- 

vida aos afectos», sublinha a autora. 

numa forma tão desenfre- 
ada em relação ao tere tão 
pouco em relação ao ser 
que provoca este desajus- 
te enorme. 

Regressando ao livro, 
em relação a esta falta de 
comunicação na família, 
ela partilha o segredo, o 
diálogo além de evitar 
afastamentos pode ram- 
bém afastar imposições, 
não concordar não signi- 
fica falta de amor, assim 
como concordar não quer 
dizer que se ame mais. 

municação na famí- 
lia, droga, violência, 
gravidez indeseja- 
da... Fale-me mais 
desta obra. 

GG- É um livro em 

que uma jovem necessi- 
ta que lhe falem de amor, 
como todos os jovens e 
ela diz que tem tanta di- 
ficuldade em entender 

porque pára ela e pass 
nós o amor está cheio de 
segredos e quem a ajuda 
a desvendar esses segre- 
dos é uma amiga que se 
chama Esperança. À jo- 
vem da nossa história «É muito difícil 
chama-se Felicidade, encontrar 
porque até a felicidade quem escute» 
na flor da idade tem pro- 
blemas. Ela vai desco- 
brindo que para gostar 
de alguém é também 
necessário que se goste 
desi próprio para dar aos 
outros e a si mesmo o 
melhor. Vaí percorrendo 
situações de falta de co- 
municação na família, a 
importância que tem 
nessas ocasiões o diálogo. 
Aqui aborda-se muito a 
situação da fome de pele, 
a fome de carinho, de 
ser-se amado e acarinha- 
do, hoje cada vezhá mais trariamente ao que mui- 
o síndrome do ninho va- ta gente pensa. Neste 
tio. romance “Fala-me de 

CP- Mas a que se — amor”, abordam-se tam- 
deve esse fenómeno? bém os temas da anore- 

GG- Os pais são mais xia e da bulimia, doen- 
ocupados, há uma maior ças gravíssimas que ma- 
ambição, mas as pessoas tam. A menina da histó- 
também têm necessidade ria tem uma amiga cha- 
de chegar ao fim do mês mada Nina que é anoréc- 
eterem osseusbens,aso- rica, a Esperança parri- 
ciedade está construída lha com ela um segredo 

CP- Também esta- 
mos a falar de uma 
fase diferente, a 
adolescência. Não 
serão os adolescen- 
tes mais carentes de 
afectos em relação à 
família? 

GG- É carente de 
afectos como todos nós, 
E eu não acho que a ado- 
lescência seja nenhuma 
fase problemática e mui- 
to menos que sejam de 
uma geração rasca, con- 

perfil 
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Graça Gonçalves quer que o Lugar dos Afectos 
seja subsídio independente 

ficil encontrar quem es- 
cure. Há de facto muita 
agressividade e é preciso 
entendê-la como um gri- 
to de socorro, o jovem 
muitas vezes quer dizer: 
- olhem para mim, aju- 
dem-me! E às vezes os 
jovens dizem palavras 
que magoam como pe- 
dras, mas muitas vezes o 
que querem dizer é - Eu 
não sei amar e ser ama- 
do, acudam-me! O de- 
sespero é muito maior 
do que se pensa. À ano- 
rexia também é uma for- 
ma de agressividade fan- 
rástica, mas virada con- 
tra a própria pessoa. É 
uma agressividade silen- 
ciosa mas que mata. Daf 
eu dar tanta importân- 
cia aos afectos. Nós an- 
damos todos à procura 
de amar € ser amados. 

CP- É fácil trans- 

fundamental, ninguém 
precisa de ter imagem 
imposta como ideal para 
ser amada e desejada. 
Hoje em dia, a noção é 
que é preciso ter aquela 
imagem dada pela rádio 
ou pela televisão, pelas 
revistas para ser amado. 
Essa é apenas a parte de 
fora e como será a parte 
de dentro? Amar é o 

máximo más sem se pre- 
servar a vida não se pode 
amar. Quando os afectos 
e os valores não se con- 
segloni Configde sofie-se 
do mal de amor e da ne- 
cessidade de lavar a alma, 
chorar, para poder ultra- 
passar a dor. Em todas 
estas situações graves, a 

Esperança deixa sempre 
um segredo que permite 
tentar ultrapassá-las. A 
Felicidade gosta de um 
menino chamado Ar- 
mor, mas ele sofre de | mitir esses conselhos 
uma surdez, queéa mais através da literatu- 
grave de todas, que ta ra? 
surdez afectiva, não a GG- Não é fácil, não 

ouve, ouve-seasipróprio digo que sejam conse- 
nem está dispontvel para — lhos, são formas de penc 
apercebereverqueelaé sa sobre as coisas. Eu 
imporrante. A Felicida- escrevo e rescrevo muitas 
de acaba por descobrir vezes um livro, é real: 
que Armor, por muito mente difícil passar esta 
semelhante que seja à forma de sentir, sobretu- 
Amor não o é. Ser poeta do porque eu pretendo 
doamore-da amizade é que seja muito Gail de 
não só deixar o coração entender do lado de lá. 
falar, mas rambém ter É um trabalho de art 
tempo de escutar. E, da escrita, faz-se e refaz- 
hoje em dia, é muito di- 5 

  

As prendas de amor de uma escritora 
Graça Gonçalves nasceu em Lisboa há 50 anos atrás 

e reside actualmente em Eixo. Licenciou-se em Me- 
dicina na Universidade de Coimbra, tendo exercido 
Clínica Geral durante vários anos. Durante todo o 
seu curso superior foi trabalhadora estudante, dizen- 
do-se, por isso, habituada a não conseguir facilmente 
o que deseja. Neste momento dedica-se apenas à es- 
crita e aos jogos dos afectos, tendo já publicadas mais 
de 15 obras. Em Setembro, arrancam as obras de uma 
parte do seu sonho, o Lugar dos Afectos. 

Fundou c foi coordenadora (até Fevereiro deste ano) 
do Serviço de Atendimento a Adolescentes da Câma- 
ra Municipal de Aveiro. Tem colaborado, como escri- 
tora convidada, no Departamento de Línguas e Cul- 
turas da Universidade de Aveiro. 

Em Dezembro de 1987, publicou o seu pri 
meiro livro “Uma história de desamor ou...”. 
partir daí seguiram-se muitas outras, bodicd 
sempre temas actuais, como a falta de comunica- 
ção na família, a droga, a sida, a gravidez indese- 

    

jada na adolescência, entre outros. Várias das suas 
obras foram premiadas ou receberam menções 
honrosas, para além de recomendadas nas esco- 
las. 

Durante anos foi autora da Bertrand. Mas o dese- 
jo antigo de realizar um projecto de âmbito social le- 
vou-a a criar a Editora Gostar, em Eixo, que tem rea- 
lizado um trabalho pioneiro na área da Educação dos 
Afectos junto de crianças, jovens, professores e insti- 
tuições de todo o país.
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entrevista da semana [Graça Gonçalves - escritora] 

idealizou o projecto 
da Aldeia dos Afec- 
tos, para o qual a 
Câmara de Aveiro ti- 
nha prometido um 
terreno de cinco hec- 
tares, em Eixo, mas 
que acabou por re- 
cuar por falta de ver- 
bas. Entretanto, ide- 

alizou o Lugar dos 
Afectos, para o qual 
adquiriu terreno. 

ga da mulher num lugar 
encantado: que se chama 

muito menos ambiciosas. 

O facto de ser filho de 
pais: separados não pode útero, palavra forrada de 
hem-deve ser fatalmente poesia e onde vive o prin- 
mau. cipezinho. 

CP- Na colecção CP- Para além dos 
do “Tchim”, abordou livros, já idealizou e 
o nascimento, a ali- — publicou vários jogos 
mentação, a sida, o de afectos. Nos últi- 
ambiente... No mos dias, surgiu 

brei da história dos “Tchim e o nascimen- mais — “Carinhos”, 
meus pais?”, fala da t Pim”, como ex- um jogo de tabulei- 
emigração do cari- plica o nascimento ro para a família... 
nho. das crianças? GG- Os jogos vieram Faça-nos uma visita 

GG- Foi um livro es- na sequência do livro “O guiado a esse lugar 

que tem algumas perso-  critohá'l0anos,cexpli-— Tehimca droga”, fome | mágico, 
nagens comuns a outro ca-se rudo desde o início. pedido pelo autor para fa- GG- O Lugar dos 
romance que é o “Gosto Éa história de um meni- zer um filme parmasesco- — Afectos é um espaço 
de t'R". No “Gosto'de no que se vai apercebe; has. E cu pensei que para onde se mantém a metá- 
úR”, quealiás vemsem- do queestíum bebé den- além dos livros e do filme fora da Aldeia. É um Lu- 
pre muito recomendado tro da barriga da mãe, O era necessário um trabalho gar onde todos, em qual- 
nas escolas, aparece a ie pai ea mãe partilham; mais prático e do agrado. quer idade, emoção a 
gura do padristo como o com-ele tudo, desdeex- dosjovens, queocasodo emoção vão descobrindo 
pai de todos os dias ea  plicarem como é que co- jogo: O primeiro foio um dos caminhos para 
menina da história emo meçouahistóriadeamor — “Gostar”, para crianças chegas ao coração de si 
pai de tados os diase o deles, no Jardim do Co- “com mais de 12 anos. Os próprios e dos outros. É 
pai de fim-de-semana: E, meços ele fica a saber jovens, porentreaaventu- um lugar que se espera 
de facto, há pais de todos como é que os pais se co- ra emocionante de parti- estar iluminado pela es- 
os dias, muito atentos, a nheceram. Num dos  Iharem esperanças, valores perança e que pretende, 
figura do padrasto não meus jogos de afecros, há e sentimentos, vão desco- através da afectividade, 
cem de ser terrífica, pode lá um cartão que pergun-  brindo o que é que pode educar para a cidadania, 
ser miúito construtiva, é - Como é que os teus estragaro mais fibuloso de para à tolerância, ecolo- 
cada vez o pode ser mais. pais se conheceram? E cu todos os jogos—o jogo do gia, educar com a família 
O “Sobrei da história dos acredito que são muito gostar. Estudei durante e com a escola, bem 

meuis pais?” é uma me- — poucasascrianças,osjo- — trésanosestejogo, nome como trabalhar na pre- 
nina filha de pais separa- vens e os adultos que sa- lembro de ter estudado venção primária das de- 
dos. Um dia estava a fa bem esta resposta, sihal tanto pára uma cadeira de pendências, O Lugar dos 
zer uma conferência e — que não se partilha uma Medicina, O nosso país Afectos tem como ali 
perguntaram-me porque coisaessencial, porque foi não tinha este tipo de tra a imaginação e a criativi- 
é que nos meus livros en- assim-que nós começã- balho eeufizumenome  dade.lO Lugar foi pensa- 

sra 
se muitas vezes até sen- 

tir que do outro lado en- 
tenderam. 

«A dor também faz 
crescery 

CP- Outro dos 
seus romances, “So- 

  

    

  
É um romance     

      

tram tantas famílias não mos. Este menino tem trabalho de pesquisasobre-. do como uma alegoria à 
tradicionais e eu, na al. acesso a tudo. Este livro tudo em relação ao que vida interna de cada pes- 
tura, respondi: - Eu não tem também bastante existe no Canadá emos Es soa.€, por isso, será com- 

tados Unidos. Não tinham: 

esta componente afectiva, 
mas tinham a componen- 
te da informação. Depois 
do “Gostar”, fiz o “Gostar- 

zinho” paraos mais peque- 
aosçaºPlonidaidade” para 
mais de 14 anos, que abor- 
da a sexualidade e a sida. 

A “Flor da idade” dá ori- 

gem aos livros *Fala-me de 
amor” e “Prenda de amor”. 
Os “Carinhos” é um jogo 

para a família, que não é 
sóias bcedada| pode: sec es 
colhida pelo coração; é um 
jogo que leva a partilhar 
aquilo que se pensa, sente 

posto pela Casinha da 
Imaginação, pela Casinha 
dos Jogos de Afectos, pela 
Casinha do Sentir pela 
Guarita da Esperança. As 
três casinhas confluirão 
na pracinha do Amor. O 
Lugar será rodeado por 
um jardim, onde estão 
representados os sete pe- 
ríodos da vida, desde a in- 
fância à terceira idade. 
Para além dos espectácu- 
los de animação, itão ser 
desenvolvidos os seguin- 
tes trabalhos no Lugar: 
cursos de escrita criativa, 
a partilha do conto, en- 

humor, por exemplo, os 
bebés não vêm de Fran- 
ca, como é que foi esta 
história do giroflé-giroflá, 
uma sementinha, até que 
a mãe e o pai ficaram tão 
perto um do outro que se 
misturaram, e vai daí 

uma sementinha foi ter 
com outra sementinha gi- 
roflé-flé-flá. E depois, 
numa barriga encantada 
pelo amor, espermatozái- 
de é o nome do rei, óvulo 

o nome da rainha e bebé 
é sempre o nome do prin- 
cipezinho. “Tudo é simples 
é marural como num jar- 

sei escrever sobre a famí- 
lia tão tradicional porque 
eu sou filha de pais sepa- 
rados. A dor também faz 

crescer. No “Sobrei da 

história dos meus pais?”, 
fala-se muito da emigra- 
ção do afecro, a menina 
sente que os seus pais 
emigraram do afecto que 
ela lhes tem, mas no fim 

do livro percebemos que 
não emigraram. A gran- 
de arte está em transfor- 
mar as mágoas em situa- 
ções de'amar e carinho 
em relação aos outros 
porque a amargura fun- 
ciona como uma esponja dim. O meninovaiacom- e deseja e que pretende re- contro com músicos, pin- 
que invade tudo e todos panhando toda a história forçar os laços de proximi- tores, escritores, etc., cur- 
e não deixa a pessoa ser e, a dada altura, clediz:- dade. sos de formação sobre os 

Jogos de Afectos, atendi- 
mento en lineevídeocon- 
ferência (para apoiar, por 
exemplo, crianças em si- 
tuações difíceis, nas ca- 
deias, nos hospitais, nas 
escolas, ete.). 

Vou ter um irmão ou uma 
irmê?. E o pai responde: - 
Depende do espermato- 
zóide, há espermatozóides 
meninos e espermatozoi- 
des meninas. E isto tudo 
acontece dentro da barri- 

feliz, não gosta de si pró- 
prio e não consegue gos- 
tar dos outros. O facto de 
já se ter vivido situações 
difíceis faz com que as 
pessoas dêem muito mais 
valor ao essencial e sejam 

Aldeia dos Afectos 
sem dinheiro 
para avançar 

CP- Sempre numa 
lógica de afectos,   

e ainda 

«A felicidade passa pelo empenhamento em 
gostar dos outros e de si próprio pata dar aos outros e 
a si próprio o melhor 

  

  

«O meu lema de vida é, pelo caminho da afect 
vidade, ajudar a criar, nem que scja só um bocadinho, 
um mundo melhor» 

«Aprecio à bondade no ser humano e não gos- 
to da intolerância» 

«As minhas maiores qualidades são a lealdade e 
a persistência» 

«Na sociedade critico a ambição excessiva, o 
Ter em vez do Sem 

«Entre os livros que escrevi e jogos de afectos 
que criei não tenho uma preferência especial. São tra- 
balhos diferentes que se complementam» 

«Na história, pela negariva, destaco Hitler, pela 
positiva, destaco Gandhi» 

«Dos escritores, gosto de Fernando Pessoa, Jor- 
ge Amado, Vergílio Ferreira, Marguerite Duras e Ma- 
ria Rosa Colaço» 

«Gosto muito de Sérgio Godinho, Caetano Ve- 
loso, Chico Buarque, Maria Bethânia, Zeca Afonso» 

«No cinema, gosto de Meryl Streep, Julia Ro-| 
berrs, Dustin Hofman e Robin Williams. No teatro 

português aprecio bastante Eupice Munoz, Ruy de 
Carvalho», 

«Quem é rrabalhador estudante não tem tempo 
e eu só consegui escrever o meu primeiro livro já mé- 
dica e quando estive muito doente, internada no hos- 
pital de Coimbra» 

«Numa menina adolescente grávida, o amor 
fica associado à dor» 

«Natal é quando, em qualquer época, se conse- 
gue recolocar a esperança e renovar a confiança» 

«Estou completamente sozinha no projecto 
do Lugar dos Afectos, sem apoios políticos ou de ou- 
tras entidades, mas vou fazer tudo para que não fique 
dependente de subsídios, deve ter o seu esquema de 
sobrevivência para se bastar à si próprios 

«Através dos jogos de afectos será possível abor- 
dar áreas como estas: auto-estima, autoconhecimen- 
to, autoconfiança, tomada de decisões, amizade, gru- 
po, comunicação, família» 

«Cada um de nós nasce com uma estrela. Essa 
estrela especial e única — reúne em si diversas outras 
estrelinhas. São as aptidões, os desejas e os sonhos» 

«Os afectos também se escrevem e lêem» 
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6 
breves 

Ricardo Sousa 
regressa 
às origens 

Ricardo Sousa, filho 

de António Sousa, rrei- 
nador do Beira Mar re- 

gressou ao clube avei- 
rense, por duas tempo- 
radas, À dupla que trou- 
xe para a cidade da Ria 
a Taça de Portugal está 
de nova junta. No re- 

gresso, Ricardo Sousa 
mostrou-se feliz e moti- 

vado a colocar o Beira 

Mar nos melhores dez 
do campeonato, 
Ciência Viva 
em Estarreja 

O Programa Ciência 
Viva vai estar no Mer- 
cado Municipal de Es- 
tarreja no próximo dia 
16 de Agosto. À partir 
das 21h30, todos os que 
se deslocarem às insta- 

lações do mercado vão 
poder desvendar, gra- 
tuitamente, o mundo da 

Astronomia, Geologia, 
Biologia e, excepcional- 
mente este ano, conhe- 
cer melhor os faróis de 
Portugal. 
Teste positivo 
à circulação 
na Barra 

O fim de semana 
prova que é mais fácil 
sair da Barra com via de 

sentido único e mostra 
que a entrada poderá fi- 
car um pouco mais len- 
ta. São conclusões tira- 
das da entrada em vigor 
do novo ordenamento 
do trânsito e a circula- 

ção faz-se em ritmo len- 
to enquanto se procu- 
ram locais de estaciona- 
mento, enquanto que a 
saída ficou facilitada 

com o sentido único na 
Avenida João Corte 

Real. 

Feira 
do Brinquedo 
na Murtosa 

A TI Feira do brin- 
quedo Tradicional da 
Murtosa decorre até dia 

11 de Agosto no Largo 
da Varina, na Torreira e 
cem disponível 10 expo- 
sitores, Artesãos e asso- 

ções participam na 
Feira onde se encontram 

ateliers em funciona- 
mento aos fins-de-sema- 
na. Os antigos em expo- 
sição na Torreira são fei- 
tos de madeira, ferro, 

cordas, entre outros ma- 
teriais. 

  

q   

  

dia 

31 

Nova cidade 
  

«as questões e segurança 
estão a ser analisadas ao 
nível central, onde há 
toda uma experiência 
adquirida na organização 
dos campeonatos», 
  

semana dia a dia 

vessamento do Canal das 
Pirâmides, junto ao nó 
do IP 5 de Aveiro/Oes- 
te, uma zona sensível 
onde se prevê uma inter- 
venção no âmbira do 
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da Associação de Muni- 
cípios da Ria (AMRia). 

Segundo o vice-presi- 
dente, Santos Sousa, a 
gestão provisória da la- 
guna pela APA será ob- 

  

nasce - 1 programa Pólis. jecto de um contrato de 
no Puronarque dia A prolongarem- seas — prestação de serviços a 

Empre- a REFER — celebrar com a Direcção 
ai de Portugal vai 7 chico fics dEnás tóne Regional do Ambiente é 
avançar, p seguir letar esta do Terri- 
no próximo ano, coma Crianças obra de 22,5 milhões de o 
ampliação do Europar-  evacuadas euros, até 2006, o que A APA perdeu a ju- 
que, em Santa Maria da de incêndio implicaria a perda de fi- | risdição da Ria em 2001, 
Feira. 

Um mega-projecto 
turístico, com dois ho- 
réis, campo de golfe e 
zona residencial para é 
mil pessoas constam do 
projecto, ainda em fase 
de desenvolvimento, que 
já teve “luz verde” do 
executivo feirense. 

O objectivo será o 
colmatar algumas defici- 
ências actuais do Euro- 
parque, a nível da oferta 
hoteleira, animação des- 
portiva e actividades de 
lazer. 

O estudo prevê, ain- 
da, a construção de um 
jardim infantil, uma es- 
cola do ensino básico e 
um centro de saúde para 
servir a zona residencial 

e apoiar a filtragem de 
doentes para o Hospital 
S. Sebasti 

O projecto foi discu- 
tido e aprovada por una- 
nimidade na última reu- 
nião do executivo feiren- 

se, que deliberou ainda 
celebrar um protocolo 
com o Europarque para 
a elaboração de um pla- 
no de pormenor para o 
local. 

  

Autarquia contra 
zona de diversão 

O presidente da Cã- 
mara Municipal de Avei- 
ro não simpatiza com à 
ideia, avançada pelo go- 
vernador Civil, de criar 
uma zona especial de di- 
versão nos arredores da 
cidade, por forma a con- 
trolar melhor os milha- 
res de adeptos do des- 
porto rei esperados no 
Euro 2004. 

«A concentração dos 
milhares de adeptos que 
esperamos receber num 
sítio fora do perímetro da 
cidade iria frustrar as jus- 
tas expectativas que o 
Euro 2004 criou, de um 
modo geral, em Aveiro, 
e junto do comércio e da 
hotelaria, em parricular. 
Entendo que a despista- 
gem deve ser feita pre- 
ventivamente e antes da 
chegada das claques às 
cidades dos jogos», argu- 
menta Alberto Souto. 

O autarca lembra que 

Um incêndio, que 
atingiu grandes propor- 
ções, na Praia da Torrei- 
ra, concelho da Murto- 
sa, obrigou à evacuação 
de 600 crianças e respec- 
tivos monitores de uma 

colónia de férias. 
As chamas ainda ul- 

trapassaram a vedação, 
chegando a poucos me- 
tros do depósito de gás 
da colónia. 

O fogo deflagrou cer- 
ca das 17 horas, no ex- 
tremo Sul da povoação e 
alastrou rapidamente a 
uma mata densa de pi- 
nheiros e austrálias. O 

incêndio foi dado como 
controlado cerca de uma 
hora depois. 

Incêndio destruiu 
armazém 
de cortiça 

Um violento incên- 
dio destruiu um arma- 
zém da fábrica de rolhas 
de cortiça “Corlunda”, 
na Mealhada. 

Abílio Saldanha, pro- 
prietário da fábrica, adi- 
antou que o fogo rerá 
começado cerca da uma 
hora da madiugada, mas 
quando chegou às insta- 
lações rer-se-4 deparado 
com um cenário que des- 
creveu de «impressionan- 
te». 

Em consequência do 
fogo, além da zona de 
armazenagem, foram 
destruídas duas carri- 
nhas de transporte, um 
monta-cargas e outros 
equipamentos, assim 
como «milhões de rolhas 
e milhares de quilos de 
aparas de cortiça». 

dia 
  

nanciamento comunitá- 

rio no âmbito do III 

Quadro Comunitário de 
Apoio. 

Segundo o presiden- 
te da Administração do 
Porto de Aveiro, João Bra- 
ga da Cruz, estão criadas 
as condições para se 
avançar rapidamente 
com o licenciamento 

ambiental e subsequen- 
te abertura de concurso 
para a obra. 

dia 

3 
Tribunal impõe 
fecho de fábrica 

O Tribunal de Santa 
Maria da Feira decretou 
uma providência caute- 
lar impondo o fecho da 
Meralúrgica Recor, em- 
presa sediada em Artifa- 
na, que se dedica ao fa- 
brico de banheiras esmal- 

tadas em ferro fundido, 
empregando actualmen- 
te cerca de 180 funcio- 
nários. 

A providência caute- 
lar foi interposta por di- 
versos populares, que 
afirmam ser vítimas de 
alguns atentados ambi- 
enrais resultantes da la- 
boração desta empresa. 

Segundo a decisão do 
tribunal, a empresa terá 
de interromper a sua ac- 
tividade laboral, e esta 
interrupção vigorará por 
um período de 60 dias, 
contados à partir da se- 
gunda semana de Agos- 
to, mas poderá sofrer al- 
teração em função da ce- 
leridade que a empresa 
dê às exigências do Tri- 
bunal. 

  

  

2 
Combóio avança 
para o Porto 
de Aveiro 

A Câmara Municipal 
de Aveiro e a Rede Ro- 
doviária Nacional ultra- 
passaram as divergênci- 
as que as opunham 
quanto ao traçado do ra- 
mal ferroviário para o 
porto daquela cidade. 
Em causa estava o atra- 

  dia 

4 
APA volta a gerir 

  

  
laguna 

A Administração do 
Porto de Aveiro (APA) vai 
assumir, provisoriamen- 
te, a gestão da Ria de 
Aveiro, até que o Gover- 
no crie um organismo 
específico para essa fun- 
ção, segundo uma fonte 

quando o anterior Go- 
verno criou o Departa- 
mento da Ria de Aveiro, 

uma entidade que nun- 
ca chegou a ser instala- 
da. 

Entretanto, a AMRia 

pediu uma audiência ao 
ministro das Cidades, 
Ambiente e Ordena- 
mento do Território, Isal- 

tino Morais, com a fina- 

lidade de aprofundar o 
seu projecto de criar o 

turo modelo instituci- 

onal para a gestão da Ria 
de Aveiro. 

dia 

5 
Pardilhó vai ter 
posto de saúde 

A Câmara Municipal 
de Estarreja abriu con- 
curso para à construção 
do novo posto de saúde 
de Pardilhó. A obra cus- 

tará cerca de 417 mil 
euros e deverá estar con- 
cluída no prazo de uma 
ano, contando a partir da 
dara de adjudicação. 

O novo posto de saú- 
de será erguido em rer- 
renos da Junta de Fre- 
guesia, na Quinta do 
Resende, adquirida pela 
população residente e 
pelos emigrantes da Fre- 
guesia. 

  

Largo E Gemini 
em obra: 

o ret do Gemini, 
em Oliveira de Azeméis, 
um os espaços nobres do 
centro da vila, que du- 
rante muito tempo este- 
veem completo abando- 
no, vai sofrer uma forte 
intervenção urbanística, 
que se iniciará em De- 
zembro e deverá estar 
concluída ao fim de um 
ano é meio. 

As obras, orçadas em 
mas de cinco milhões de 
euros (um milhão de 
contos), contarão com a 
comparticipação do TIT 
Quadro Comunitário de 
Apoio. 

O projecto pretende 
qualificar o ambiente 
urbano daquela zona da 
cidade com um conjun- 

to de intervenções que 
passam pela redefinição 
viária, coesão do tecido 
urbano, novo uso dos 
espaços de estaciona- 
mento e novas opções de 
animação pública. O 
edifício multiusos a cons- 
truir comportará um café 
concerto, mediareca, ca- 
feraria com esplanada e 
um gabince de turismo. 

dia 

ó 
Burlão actua 
junto de idosos 

Um homem, aparen- 
tando cerca de 35 anos, 
que se fará passar por fun- 
cionário da Segurança 
Social, é suspeito de an- 
dar a extorquir dinheiro 
a idosos da Feira, iludin- 
do-os com promessas de 
aumentos das reformas. 
O alerra foi lançado pela 
PSP local. 

O indivíduo aborda 
os reformados pedindo- 
lhes uma “caução”, em 
regra, de 190 euros, 
“para poder providenci- 
ar o aumento da pensão 
de reforma”. 

Embora só tenha re- 
gistado uma queixa, a 
PSP da Feira tem conhe- 
cimento de que vátios 
idosos foram já lesados 
“neste conto do vigário”, 
estando a decorrer inves- 
tigações para se descobrir 
o auror das burlas. 

  

  

Novo tribunal 
pode avançar 
em 2003 

A construção do novo 

tribunal de Oliveira do 
Bairro pode arrancar em 
2003. O rerreno e o pro- 
jecro estão feitos. Falta a 
luz verde do governo 
para lançar 0 concurso. 

O presidente da au- 
rarquia e o secretário de 
Estado adjunto da Justi- 
sa vão discutir, na quar- 

ta s judi- 
ciais relacionadas com o 
concelho de Oliveira do 
Bairro e as várias alterna- 
tivas em termos de locais 
de acolhimento dos vá- 
rios serviços. 

O futuro edifício fi- 
cará situado diante do 
imóvel dos Paços do Mu- 
nicípio. «Falta agora que 
acertemos com o Poder 
Central as alternativas 
que se colocam, quer em 
termos de serviços que 
poderão funcionar no 
futuro edifício, quer o 
que irá ser feito do actu- 
al edifício», disse o pre- 
sidente da autarquia, Ví- 
tor Oliveira. 
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As três dezenas de moliceiros que participaram na regata tiveram algumas dificuldades com o forte vento que se fez sentir e dois chegaram mesmo a ver os mastros partir 

Regata pintow de brilho a laguna 
membro da Associação 
dos Amigos da Ria, que 
conjuntamente com a 
autarquia, organizam a 
regata, esta situação de 
menor participação de 
moliceiros deve-se ao fac- 
to de «estarem algumas 
embarcações por licenci- 
ar», u processo legal, que 
se encontra em fase final, 
restando apenas a visto- 
ria do Instituto Maríti- 
mo Portuário. 

Duas horas e quinze 
minutos depois da larga- 
da, estavam a chegar os 
primeiros moliceiros às 
antigas instalações da 
Lora de Aveiro. 

A Ria de Aveiro en- 
cheu-se de cor e brilho 
para receber mais uma 
regata de moliceiras, no 
passado fim-de-semana. 
Com menos seis barcos 
do que no ano passado, 
a regata entre a Torreira 
e Aveiro não deixou de 

ter aquele colorido espe- 
cial nem aquela azáfama 
típica de arrais que que- 
rem ver o seu barco ga- 
nhar. 

Nas margens da Ria 
concentraram-se cente- 
nas de pessoas para assis- 
tirem à passagem dos 
participantes, e mesmo 
houve que, à chegada à 
antiga lora de Aveiro 
acompanhasse os com- 
peridores de bicicleta. 

À hora da largada, 
dada pela lancha “Santa 
Joana”, com dois fortes 
apitos, estavam 33 em- 
barcações, smenos oiro do 
que no ano passado. Se- 
gundo já havia confirma- 
do ao Campeão das Pro- 
víncias Elói Gomes, 

Bombeiros intervêm 
na regata 

Devido ao forte ven- 
to que se fazia sentir no 
canal de S. Jacinto, dois 
moliceiros ficaram com 
os seus mastros partidos. 
Entre cles está o barco da 
Confraria de S. Gonçali- 
nho, o “Falquim”, que 

ços veio a perder a regara 
a escassos metros da 
meta. À dobragem do 
canal de S. Jacinto ata o 
da Gafanha foi, à ima- 
gem do que acontece to- 
dosos anos, decisiva para 
destinar o vencedor. A 
“Doroteia Verónica” foi 
ultrapassada pelo “Tava- 
res e Oliveira”, das Quin- 
tas do Norte —Torreira, 
que se sagrou o grande 
vencedor da competição. 

No concurso de pai- 
néis venceu o moliceiro 
“O ilhavense”, seguido 
em segundo lugar pelo 
“Doroteia Verónica” e 
em terceira posição ficou 
o “Manuel Silva”. 

chegou a Aveiro só com 
a ajuda do motor ; e o 
“José António”, de José 
Rito, que já havia sido 
vencedor de outras edi- 
ções da regata e que este 
ano alcançou a meta a re- 
boque. 

Os Bombeiros Novos 
de Aveiro, que acompa- 
nharam o percurso da re- 
gata desde a Torreira ti- 
veram que intervir na 
partida, ao rerem que 
prestar auxílio a um tri- 
pulante que se sentiu in- 
disposto. O homem foi 
transportado de lancha 
até uma ambulância que 
os esperava junto à anti 
ga Lota de Aveiro. Joa- 
quim Silva, de 60 anos, 
foi transportado ao Hos- 
pital de Aveiro apenas 
como medida de precau- 
ção, 

O “Doroteia Veróni- 

Souto quer entregar 
três moliceiros 

por ano 

O presidente da C4- 
ca”, da Béstida-Murtosa, mara Municipal de Avei- 

que liderou a prova des- ro, Alberto Souto, adian- 
de o início, tendo che: touao Campeão das Pro- 

víncias, no final da rega- gado a conquistar mais 
ta que esta iniciativa está de 300 metros de avan- 

cada vez mais no coração 
dos aveirenses que desta 
forma consegue-se «in- 
verter a tendência de de- 
saparecimento destes 
barcos». 

O autarca afirma que 
há cada vez mais moli- 

ceiros a participar na re- 

gata e a mostrar presen- 
ça na Ria de Áveiro, 
«agora não com trabalho, 
mas como parte do nos- 
so património. Acho que 
é muiro importante 
manter esta tradição e 

criar as condições neces- 
sárias para que cada vez 
mais as colectividades e 
os particulares possam 
acarinhar este barco típi- 
co e possam mantê-los». 

Alberto Souto avan- 
cou, com uma clara ma- 
nifestação de agrado que 
estão ultrapassados os 
problemas com o Insti- 
turo Marítimo Portuário, 

para a legalização de seis 
moliceiros, que estavam 
a ver Os seus processos 
atrasar. «Vai ser feita uma 

vistoria ainda esta sema- 

na, evai prosseguir o pro- 
grama de entregar os 
moliceiros às colectivida- 
des, como forma de man- 
termos este barco, que 
faz parre deste parrimó- 
nio e da nossa história», 

garante o edil aveirense. 
O responsável políti- 

co assegura que já foram 
entregues a colectivida- 
des nove moliceiros c a 
ideia é, a um ritmo pau- 
latino, ano à ano, «pro- 
curar entregar três por 
ano». À ideia inicial era 
conseguir entregar um 
total de 20 embarcações, 
tantas quantas haviam na 
altura na Ria. éJulgo que 
em conjunto com a Às- 

sociação de Municípios 
da Ria, vamos conseguir 
atingir esse objectivo». 
Este ano ainda não foi 
entregue qualquer moli- 
ceiro, devido aos atrasos 
com a legalização, mas o 
autarca espera recuperar 
o ritmo de entrega. 

Parque de manobras inaugurado 
O ministro da Administração Interna, Figueiredo 

Lopes, inaugurou o Parque de Manobras, também de- 
signado como Centro de Exames, nas Ervideiras, em 
Taboeira, em plena Zona Industrial de Aveiro. 

Figueiredo Lopes salientou a necessidade de se aca- 
bar com «a ideia de impunidade às leis do Código da 
Estrada» e no final da cerimónia entregou sete novas 
viaturas descaracterizadas à Brigada de Trânsito da 
GNR, bem como presenteou a GNR e a PSP com 
novos alcoolímerros e bloqueadores. 

Segundo dados da Direcção Geral de Viação, o dis- 
trito de Aveiro ocupa o quinto lugar no número de 
vítimas mortais em acidentes de viação, desde o início 
do ano, com um total de 74 mortos, mais 23 casos 
farais do que em igual período do ano passado 

As estatísticas do Observatório de Segurança Ro- 
doviária revelam ainda que 57 dos 176 acidentes com 
mortos e feridos graves registados não têm causas apu- 

radas, no entanto, o excesso de velocidade foi o res- 
ponsável por 46 acidentes. 

Estes números. negros dizem ainda que a terceira 
causa provável de acidentes com mortos e feridos gra- 
ves é o desrespeito de cedência de passagem e da pri- 
oridade. 

Condutores testam destreza 

O parque de manobras de Aveiro, agora em funci- 
onamento, insere-se num pacote de 24 estruturas si- 
milares que o Governo pretende construir, e até ao 
momento estão abertos 18 centros. 

As novas regras para a obtenção de carta de condu- 
ção obriga a que, além do exame teórico e do exame 
de estrada, os condutores se submetam a uma prova 
de perícia em parques fechados, sendo por isso neces- 
sária a construção dos referidos centros de exames ou 

  

parques de manobras, em todas as capitais de distri- 
to. 

Ao longo do percurso, o candidato a encartado 
terá que ultrapassar determinados obstáculos e situa- 
ções que o comum dos automobilistas enfrenta do 

dia. Zonas de piso molhado, pontos de embrai- 
agem ou a simulação de situações limite serão algu- 
mas dos requisitos em exame e que o candidato deve- 
rá ultrapassar. 

As simulações de situações de perigo poem à pro- 
va a perícia e destreza de movimentos do candidato, 
uma vez que deverá estar preparado para enfrentar 
uma situação semelhante na vida real. 

Estas medidas pretendem ser um complemento 
ao que já se faz nas escolas de condução, é pretende 
ser um factor fundamental de melhoria da segurança 
rodoviária e deverá contribuir para a diminuição pro- 

gressiva da sinistralidade nas estradas portuguesas. 
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registo 

“O que aconteceu “e 

O presidente da Junta de Freguesia da Vera 
Cruz defende a eliminação dos 14 lugares de esta- 
cionamento existentes junto ao edifício da Rora 
da Luz, entre a ponte praça e o largo do Rossio. 
João Barbosa apresentou a sugestão ao executivo 
camarário aveirense, uma vez que à extinção do 
estacionamento «dava em: termos de ordenamen- 
to, ambiente e beleza, uma melhor imagem» àquele 
local. 

    

A Câmara Municipal aprovou, na última reu- 
nião do executivo, o projecto global da cor para o 
novo estádio, integrado no Euro 2004. O estádio 

vai ter como destaque o ram azul na cobertura 
translúcida em contraste com o vermelho vivo dos 
mastros. 

A autarquia vai receber, até dia 12 de Se- 
tembro, cinco estudos de viabilidade de consttu- 
ção de uma pote para S. Jacinto. O estudo, que de 
verá ser acompanhado de alternativas, foi entregue 
à cinco empresas através de um concurso limitado, 
aberto em Março último. 

João Barbosa, presidente da Junta de Fre- 
guesia da Vera Cruz, foi à última reunião de câma- 

ra sublinhar a importância de haver um roteiro tu- 
rística da cidade para que os muitos estrangeiros e 
turistas portugueses que visitam a região possam 
saber que locais visitar. «Os turistas andam sem 
apoio», acusa o autarca. 

  

Vai decorrer, nos próximos dias 12, 13 e 14 

de Agosto mais uma vistoria aos estádios portugue- 
ses que integram o Euro 2004. Uma comissão da 
UEFA desloca-se a Aveiro, para ver o andamento 
das obras do Estádio Municipal, no dia . 

A primeira edição do Festival de Karaoke, 
integrado no programa Verão em Festa, organizado 
pela autarquia, chega amanhã ao fim. A grande fi- 
nal está agendada para as 21h30, na Praça do Pei- 
xe, e reunirá os nove apurados das eliminatórias 
anteriores. Estes finalistas ficam habilitados a ga- 
nhar uma viagem para duas pessoas à República 
Dominicana (1º prémio) ou a um computador (se- 
gundo prémio). 

  

A Biblioteca Municipal de Aveiro recebe du- 
tante o mês de Agosto um atelier de leitura. Cons- 
trução, interpretação gestual e decoração de cená- 
rios, bascados na leitura de histórias, são activida- 
des que poderão ser desenvolvidas. Às terças-feiras, 
às 10 horas e às quintas, às 15 horas, o espaço fica 
disponível para crianças com idades entre os 1 e os 
5 anos. As crianças dos 6 aos 10 anos poder-se-ão 
deslocar à biblioteca às segundas-feiras, pelas 15 
horas e às quintas, pelas 10 horas. 

A Orquestra Ligeira de Aveiro dá esta noite 
um concerto, pelas 22 horas, a que se segue a actu- 
ação do Grupo de Cantares e Xailes de Aveiro, no 
jardim do Rossio. 

No sábado, pelas 16 horas, será inaugurada 
a XXII Feira de Artesanato da Região de Aveiro, 
XV Mostra Nacional e Internacional de Arresana- 

toe a VII Feira de Gastronomia. A certame terá 

lugar no novo Parque de Feiras e Exposições da 
cidade. 

“concluído no prazo de 
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LAR viabilidade 
do multiusos 

A Câmara Municipal 
de Aveiro encomendou, 

durante a última reunião 

do executivo, um estudo 
de viabilidade económi- 
ca para a construção do 
novo pavilhão multiusos 
da cidade, que vai ser 

seis meses. 

As duas empresas es- 
colhidas, a Edifer Conces- 
sões ca Net Arenas, vão 

analisar a viabilidade da 
abra, bem como desen: 
volver dois estudos de ar- 
quitectura, dentro do 
mesmo prazo, masa au- análise. 
rarquia só avançará para Durante a sessão pú- 
a construção seestiverem — blica, o vereador do Par- 
reunidas as condições tido Popular, Miguel Ca- 

definidas. pão Filipe, afirmou que 
A autarquia aprovou | não está de acordo com a 

um protocolo preliminar — localização prevista no 
com aquela duas empre- | projecro, uma vez que a 
sas, tendo em vistaacons- | construção perto do pa- 
trução do multiusos, que vilhão do clube dos Gali- 
implica um investimen- tos não colhe a simpatia 
to de 26 milhões de cu- | do vereador. “Com a cri- 
ros e terá capacidade para ação de ma zona des- 
3.500 espectadores em — portiva considero que o 
provas desportivas e cin- pavilhão deveria estar 
co mil em manifestações próximo do novo está- 

culturais. dio”, sustentou o verea- 
O presidente da edi dora propósito. 

lidade, Alberto Souto, Se à parceria sé con- 
explicou na última reu-  cretizar, será criada uma 
nião pública do execuri- empresa denominada So- 
vo quais são as condições ciedade de Promoção Lo- 
para o desenrolardaobra. cal, A autarquia entrará 
A sustentabilidade finan- no capital social apenas 

Câmara 
A Câmara Municipal de Áveiro assinou dois pro- 

tocolos, um de colaboração e outro de cooperação fi- 
nanceira, com a Associação de Melhoramentos de Eixo 
eo Clube de Voleibol de Aveiro, respectivamente, Na 

freguesia de Eixo, a autarquia investe 220 mil euros 
na construção de um Centro de Dia e no fomento da 
prática desportiva apoia com seis mil euros 

A Associação de Melhoramentos de Eixo vai rece- 
ber 220 mil euros, uma verba que será aplicada na 
construção de um Centro de Dia. Uma obra que o 
presidente da edilidade considera de importante; «A 

Câmara Municipal está empenhada em criar uma rede 
qualificada de centros de dia e postos de assistência à 
terceira idade», sublinhou Alberto Souto. 

A comparticipação financeira da edilidade para o pro- 
jocto será prestada em três fases: uma primeira de 75 mil 
euros até ao final do ano de 2002, mais 70 mil euros até 

final de Março de 2003 e os restantes 75 mil euros aquan- 

do da conclusão da obra, umas nunca antes de Julho de 
2003», tal como está enunciado nos termos do protocolo. 
Ainda de acordo com o documento assinado «os paga- 
mentos das quantias calendarizadas só serão efectuadas 
mediante a exibição — da Associação de Melhoramentos 

de Eixo — de documentos comprovativos do regular e efec- 
tivo processo de edificação do Centro, acompanhados dos 
correspondentes documentos de facturação». 

ceira, a participação da 
câmara, a viabilidade do 
projecto urbanístico são 
candições que estarão em 

    

Apoio ao voleibol 

No plano desportivo, o Clube de Voleibol de Avei- 
to vai receber 500 euros mensais, num total de seis 

O pavilhão multiusos ficará situado por detrás do Pavilhão do Galitos. 
    

com o valor de um terre- 
no para a construção do 
multiusos, que ficará si- 
tuado nas traseiras do 
pavilhão do Galitos. 

pista coberta, basquete- 
bol, voleibol, hóquei em 
patins, boxe, exposições, 
congressos ou especrácu- 
los motorizados. O pro- 
jecto prevê a construção 
de uma área comercial e 

de lazer. 
Refira-se ainda que 

aquele documento estru- 
tura o edifício em função 
de sectores diferenciados, 
distribuídos quatro pisos, 
nomeadamente, a arena 
ou área livre onde decor- 
rerão as actividades cul- 

rurais, desportivas ou ou- 
tras, Os serviços técnicos 

e de manutenção, os ser- 
viços administrativos e de 
pessoal, os serviços de 
apoio a atletas e artistas, 
os sectores de comunica- 
ção social, os sectores de 
público e espectadores, os 
serviços de apoio ao pú- 
blico, o sector VIP e res- 
taurantes, 

Projecto inicial 

O futuro pavilhão 
multiusos de Aveiro vai- 
se localizar nas traseiras 
do pavilhão do Galiros 
(no cruzamento do furu- 
ro Eixo Estruturante 
com a Estrada Nacional 
n.º 9). O anteprojecto 
prevê que este equipa- 
mento seja um recinto de 
espectáculos polivalente, 
com capacidade para 10 
mil espectadores. 

O pavilhão disporá de 
uma área livre com cerca 
de 440 metros quadra- 
dos, que permitirá a rea- 
lização de diversas inicia- 
tivas, como concertos, 
provas de atletismo em 

apoia idosos e desporto 
mil euros por ano, para que o clube possa fazer face 
às despesas com a utilização dos pavilhões necessári- 
os à prática da modalidade. A assinatura deste pro- 
tocolo é justificado pela autarquia pelo empenha- 
mento que tem em «promover, divulgar e criar in- 
centivos à prática e cultura desportivas na popula- 
ção do concelho». 

O Clube de Voleibol de Aveiro é escolhido como 
beneficiário desta política por ter vindo a desenvolver 
«a modalidade de uma forma progressiva, estenden- 
do-a aos escalões de formação e aumentando o núme- 
ro de treinos das equipas juniores e seniores, masculi- 
nas e femininas. 

Fernando Machado, presidente da direcção da co- 
lecrividade, revelou que «este protocolo permite ter 
condições para captar muito mais jovens para a práti- 
ca da modalidade». 

Para Alberto Souto, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, a assinatura deste protocolo de 
cooperação financeira representa a política defini- 
da pela autarquia para o apoio às modalidades 
amadoras. «O clube precisa de apoio para conti- 
nuar à desenvolver a modalidade», explicou o au- 
tarca. 

Com base nos termos do protocolo, que tem a 
duração de um ano, renovando-se automaticamente 
por igual período, salvo se for denunciado por uma as 
partes, o Clube de Voleibol de Aveiro tem que apre- 
sentar um relatório anual, com referência expressa das 
actividades realizadas através da colaboração da autar- 
quia.
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visite um museu 
No concelho de Aveiro, são várias as hipóte- 

ses de escolha para fazer um programa cultu- 
ral diferente e visitar um museu. O Museu de 
Aveiro (aberto de terça a domingo, das 10h 

às 17h30), o Museu Etnográfico de Requeixo e 
o Ecomuseu da Marinha da Troncalhada são 

alguns exemplos. 
séculos XV a XVII, com 

destaque para o quadro 
de Santa Joana Princesa. 

Pode visitá-lo na Aveni- 
da de Santa Joana Prin- 
cesa, das 10h às 17h30. 
(Tel. 234 423 297/Fax. 

234 421 749). 

O Museu Etnográfi- 
co de Requeixo faz parte 

O Museu de Aveiro 

encontra-se instalado nas 

antigas dependências do 
tistendado Josásrega 
vento feminino fundado 

em 1458 como modesta 

folia À queeaquen- 
feias religinsas da Prin- 
cesa D. Joana, filha do 
Rei D. Afonso V, a par- 
tir de 1472, levou ao 

engrandecimento do 
mosteiro. É considerado 
o mais tico e valioso re Freguesia de Requeixo, 
positário português de concelho de Aveiro, o 
arte sacra e em área é edifício onde se instalou 
considerado o segundo o Núcleo Muséológioo é 
Major des PocipalA O co paraido poi úmia casa 
Igreja de Jesus, com rica de lavoura antiga, quin- 
talha-douradaequulejos,- tal idegentências, pátio 
é túmulo da princesa e dois logradouros. A 
na tia do Eanes O ca furada 
o claustro e o refeitório adobe, material menos 

são algumas das áreas duradouro, o esqueleto 
nie neiasin cerdas da thado é feto em 

no museu, No edifício madeira e coberto a te- 

existe uma importante lha de canudo e os tec- 

  

Sant'Ana de Requeixo, 
Situado em Vila Nova, 

colecção da arte barroca tos são feitos de sobrado, 
portuguesa dos séculos formado por duas tábu- 
XVII e XVIII, assim as de forro. 

O espólio do Museu 
Emográfico de Aveiro é 
constituído por 790 pe- 

como escultura, talha, 
paramentaria, ourivesaria 
e pintura portuguesa dos 

do Núcleo Muscológico ” 

Aveiro      
Túmulo da Princesa Santa Joana no Museu de Aveiro 

pretende dignificar o sal- 
gado aveirense e a comu- 
nidade dos marnotos, 
que com o seu engenho 
sempre procuraram do- 
mesticar a laguna e as 
marés. Este projecto vem 

ao encontro de outros 
projectos culturais, apos- 
tando fortemente na 
conservação, conheci- 
mento e divulgação do 
património histórico-na- 
tural, enquanto factor de 
identidade da região e do 
povo de Aveiro. Neste 
espaço procurou-se selec- 
cionar aquilo que se crê 

ças que se encontram 
agrupadas em sete colec- 
ções, de acordo com a 
tipologia dos materiais, 
e o tratamento expositi- 
vo do espólio ernográfi- 
co ali patenteado resulta 
em quadros sugestivos 
do quotidiano tradicio- 
nal. Muito mais que 
simples colecções de 
instrumentos, indu- 

mentária, mobiliário e 

artefactos, o que se pode 
apreciar neste "museu é 
um conjunto completo 
de reconstituições alusi- 
vas à vida tradicional de 
antanho. O museu acei- ser o mais representati- 
ta marcação de visitas vo da tita da cultu- 
pelo telefone: 234 933 raeda de da co- 

648. munidade ribeirinha li- 
gada ao Salgado. O mu- 

Para dignificar seu aceita marcações de 
o marnoto visitas através dos telefo- 

nes 234 406 300 ou 234 
Já o Ecomuseu da — 406 421 ou do fax 234 

Marinha da Troncalhada 406 307. 

Durante este mês 

Escola Profissional promove cursos intensivos 
A Escola Profissional de Aveiro vai promover duran- 

te o mês de Agosto, nas suas instalações em Verdemi- 
lho, crês cursos intensivos, de uma semana cada um, é 
com duração de 30 horas, de Informática, Inglês e Fran- 
cês, No final de cada curso, os patticipantes obterão 
um diploma de participação. Setenta e cinco euros é o 
valor à pagar para frequentar cada um dos cursos. 

O curso de Informática realiza-se de 19 a 23 e de 

26 a 30, das 9h30 às 12h30 e das 14h30 às 17h30. O 
de Inglês tem início no dia 26 e termina no dia 30, das 
9h30 às 12h30 e das 14h30 às 17h30. O curso inten- 
sivo de Francês decorre de 26 a 30 deste mês, também 
no mesmo horário. 

As inscrições estão abertas na Escola Profissional, 
Estrada de Verdemilho, Nac. 109 — Eucalipto, ou pe- 
los telefones 234383106/234422398. 

Misericórdia promove visitas guiadas 
ao núcleo museológico 

alações args, onde fia 
cionou o. primeiro hospi- 
tal da Misericórdia em 

Aveiro (construção do fi- 
nal do primeiro quartel do 
século XVIT). 

Ao mesmo tempo, pe- 
ças de escultura e de pin- 

A Mesa Administrati- 

va da Sanra Casa da Mi- 
sericórdia, consciente das 
responsabilidades que lhe 
cabem na defesa e valori- 
zação do património cul- 
tural aveirenses, tem esta- 
do a oferecer aos visitan- 
tes da cidade ea todos os tura, de dq e 
interessados visitas guia-  alfaias do culto, mobiliá- 
das ao “nticleo museoló- rio e outras áreas decora- 
gico” da Instituição, con- tivas aqui podem ser ad- 
siderando sobremdo a ri-  miradas, a par com um 
queza da arquitectura re- valioso espólio documen- 
lígiosa e civil que é a sede tal de muitas dezenas de 
da Santa Casa, constituí- pergaminhos de vários sé- 
da pela Igreja e sacristia, culos. 
mas também o pátio, a 

sala do Despacho e as ins- 

  

Estas visitas guiadas 
decorrem da parte da tar- 

ser deslocadas para a “ofi- 
cina de restauro” desta 
Santa Casa (há vários 
meses), prevendo-se que 
voltem ao seu local no 
retábulo, pelo menos a 
do plano superior, nos 
finais de Outubro. 

Assim sendo, ofere- 
cem-se visitas para desco- 
brir uma preciosa jóia do 
património aveirense, a 

par com variadas manifes- 
tações artísticas dos seus 
mais de quinhentos anos 
de existência, em regra 

de e nos dias úteis da se- 
mana sobre orientação de 
jovens aveirenses proveni- 
entes da ocupação dos 
Tempos Livres, coordena- 
dos pela Santa Casa e pelo 
Instituto da Juventude. 

Entretanto, a Igreja 
da Misericórdia, fechada 
ao culto no mês de Agos- 
to, continua a ser objec- 
to de trabalho de recu- 
peração, agora centrados 
na desinfestação, limpe- 
za e consolidação do re- 
tábulo policromo, con- 
feccionado entre 1651) documentadas e pública- 
1654, enquanto as telas das para conhecimento 
do altar mor tiveram que público.   

  

S. Bernardo quer 
guardas-nocturnos 

A Junta de Freguesia 
de S. Bernardo está in- 

reressada na criação de 
um corpo de guardas- 
nocturnos profissionais, 
fardados e armados pela 
PSP, força de segurança 
de quem devem estar 
dependentes. O corpo 
de guardas-nocturnos 
deverá actuar entre as 

24h00 cas 6h da ma- Ci 

nhã, apoiando pessoas 
em situações como pro- 
teção de viaturas, lojas 
e montras, leyantamen- 
to de receituário médico 
e acompanhamento à re- 
sidência. 

O requerimento para 
que este corpo de gura- 
das seja formado já foi 
entregue no Governo 

| de Aveiro. 

  

  

Santa Maria da Feira 

Urbanistas estrangeiros 
procuram soluções para ENI 
Um grupo de trabalho de urbanistas, que integram 

o “Urban Project Store”, um grupo internacional de 
investigadores e profissionais do Planeamento Urba- 
no, vão realizar, amanhã, uma saída de campo, que 
inclui uma passagem pelo troço da Estrada Nacional 
nº 1, correspondente ao município Feirense. 

Estes urbanistas, provenientes de seis países dife- 
rentes, como a Alemanha, Argentina, Bélgica, Espa- 
nha, Líbano e Portugal, vão realizar, até dia 1á de 
Agosto, em Santa Maria da Feira, um workshop dedi- 
cado à análise, diagnóstico e proposta de solução de 
uma das mais extensas áreas territoriais: a Estrada 
Nacional n.º 1, no troço correspondente ao municf- 
pio de Santa Maria da Feira, de Arrifana a Argoncilhe. 

A intenção dos promotores desta iniciativa, desig- 
nada “Workshop Internacional de Urbanismo”, é a 

de uma ideia ori 
te fundamentada, para a transformação de um terri- 
tório muito particular. 

Os resultados do workshop serão apresentado pu- 
blicamente, no próximo dia 14 de agosto, pelas 14 
horas, no auditório da Biblioteca Municipal de Santa 

Maria da Feira. 
Para a visita de trabalho que o grupo de urbanistas 

vai realizar amanhã, a partida está anunciada para as 
10 horas, dos Paços do Concelho. 

Novo regulamento geral do ruído 

Licença especial de ruído 
pode ser obtida na autarquia 

e preencher um impres- 
so próprio para o efeito, 
15 dias antes do exercí- 

cio da actividade ruido- 
sa, No referido impres- 
so, deverão constar infor- 
mações sobre qual a ac- 
tividade ruidosa para a 
qual pretende sa li- 
cença, a local a 
dara e a medidas dE pre- 
venção e de redução do 
ruído. 

A Câmara Municipal 
é responsável pela emis 
são da referida licença nos 
casos de ruído provocado 
por obras de construção 
civil, concertos e outras 

diversões realizadas em 

esplanadas ou recintos li- 
cenciados pela autarquia. 
Nos restantes casos, rais 

como festas, romarias e 
manifestações desportivas 
na via pública, a respon- 
sabilidade já é do Gover- 
no Civil. 

  

De acordo com o 
novo Regulamento Ge- 
ral do Ruído, que entrou 
em vigor em Maio de 
2001, o exercício das ac- 

tividades ruidosas de ca- 
rácter temporário nas 
proximidades das habi- 
tações, escolas e hospi- 
tais é interdito, durante 
o período nocturno, en- 
treas 18h e as 7h, bem 
como aos sábados, do- 
mingos e feriados. No 
entanto, em casos devi- 
damente justificados, es- 
tasacrividades podem ser 
autorizadas, mediante 
licença especial de ruído, 
a conceder pela Câmara 
Municipal ou pelo Go- 
verno Civil, 

Os munícipes inte- 
ressados em solicitar esta 
licença deverão dirigir-se 
aos serviços de atendi- 
mento geral da Câmara 
de Santa Maria da Feira 
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“Qui, mais... ” de Yves Lavandier 

França e Irão 
. vencem 
no Avanca'2002 

“Terminou mais uma edição dos “Encontros de 
Cinema, Televisão, Vídeo e Multimedia — Avan- 
ca'2002”, um evento que se caracteriza por um cruza- 
mento de pessoas, ideias e culturas ligadas ao mundo 
do audiovisual. 

Foram oito workshops com lotação esgotada e de 
êxito crescente, oito sessões competitivas com recorde 
de afluência do público (num toral de 1970 especta- 
dores), alem: de espaços dedicados a feira de livros es- 
pecializados e exposições (a mostra “Cinema nas Es 
colas" traçou em memória fotográfica, o percurso. de 
um ano durante o qual o Cine-Clube de Avanca levou 
o cinema português e os realizadores nacionais às es- 
colas secundárias do distrito de Aveiro). 

Franca e Irão destacaram-se de entre os premia- 
dos, com quatro prémios para q primeiro (prémio da 
melhor actriz, do melhor filme de animação, da me- 
Ihor fotografia e menção honrosa longa-metragem) e 
dois para o segundo (prémio da melhor longa metra- 
gem e prémio vídeo). 

Assim, os prémios foram atribuídos de acordo com 
esta fórmula. Prémio Longa-Metragem: “Oil Chil- 
dren”, de Ebrahim Forouzesh (Irao); Menção Especi- 
al Longa-Merragem (ex-equo): “Oui, mais... " de Yves 
Lavandier (França) e “H3º, de Les Blair (Irlanda); 
Prémio Cinema — Curta-Metragem: “Lot”, de Tamar 
Van den Dop (Holanda); Mencao Especial Curta-Me- 
tragem: “Bamboleho”, de Luis Prieto (Espanha); Pré- 
mio Vídeo: “Beyond the Sky's Fences”, de Farshad 
Fereshtch Hekmar (Irão); Prémio Animação: “Le 
Deserteur”, de Olivier Coulon, Aude Danset, Paolo 
de Lucia e Ludovie Savonniere (França); Prémio In- 
terpretação: Emilie Dequenne, em “Oui, mais...” de 
Yves Lavandier (Franca); Prémio Argumento: Lau- 
wrence McKeown e Brian Campbell, em “H3”, de 
Les Blair (Irlanda); Prémio Fotografia: Gerard Sergent, 
em “Pavane de Pange” (França); Prémio Televisão (ex- 
equo): “Cinema Soleil”, de Jean-Paul De Zaeytijd 
(Bélgica) e “Venecijus life and the death of Cezar”, 
Janina Lapinskaire (Lituânia); Menção Honrosa Tele- 
visão: “A Small Life”, de Michael Heath (Nova Ze- 
landia); Prémio Multimedia (exaequo): “Chapitô, os 
primeiros 20 anos”, de André Goncalves (Portugal) e 

“Barnen | Theresienstadr”, de Helene Berg (Sué- 
cia); Prémio Competição: 

“O Beijo”, de Pedro Baptista; Menção Especial 
Competição: 

“Kamikaze”, de João Godinho, João Lopes, João 
Sampaio e Ricardo Reis. 

  

     

        

  

  

" Alexandre 
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S. João da Madeira 
  

Arranca hoje 

Teatro ajuda à integração social 
de jovens de meios carenciados 

Intitula-se Rualiza e é um trabalho teatral destinado a crianças de meios carenciados que se vai 
desenvolver em 8. João da Madeira durante este mês de Agosto. O objectivo é despertar os mais 
novos para a representação, contribuindo, simultaneamente, para a sua integração social, A 
actividade arranca hoje (quinta-feira) e vai ficar centralizada na escola EB1 de Fundo de Vila, 
tendo um público-alvo com idades entre os quatro e os 1á anos, que poderá assim conciliar a 

aprendizagem de uma nova arte e a ocupação das suas férias escolares. 

   

  
  

MANICURE * PERFUMARIA * COLORAÇÕES * PERMANENTES * TRATAMENTOS CAPILARES 

CONSELHEIRO KÉRASTASE 

CABELEIREIROS 
DE HOMENS 

3S unos na freguesia e na Profissão estando a passar o 20º Aniversário 
(Aproveito para agradecer a todos os amigos e clientes que nos têm preferido 

ao longo de todos estes anos) com o nosso muito obrigado 

Rua Cons. Luis de Magalhães, 46 * 3800-137 AVEIRO - Telef.: 234 429 224 

las, por sua vez, ao encon- 
tro da comunidade. 

Com um force cariz 
lúdico, a iniciativa forne- 
cerá aos participantes in- 
dicações sobre o processo 
de criação de um espectá- 
culo teatral, formação a 
que se aliará uma compo- 
nente de inserção social 
através da presença de réc- 
nicos da área. No final do 
projecto, realizar-se-á um 
espectáculo que permiti- 
rá às crianças do grupo 
mostrarem o seu trabalho. 

A actuação será resul- 

Dado o restritivo rol 
de opções oferecido pela 
sociedade integrante des- 
te leque de jovens, esta 
acção dinamizará o seu 
quotidiano tornando-o 
mais animado, trabalha- 
do, imaginativo, criativo 
enriquecido culturalmen- 
te”, explicam os responsá- 
veis pelo Rualiza, que em 
S. João da Madeira vão 
pôr em prárica o prajecto 
“Becos dos Gatos Huna- 
nos”. À ideia é ir ao en- 
contro das crianças dos 
meios carenciados e levá- 

O projecto é desen- 
volvido em colaboração 
com a Câmara Municipal 
de S. João da Madeira, à 
qual cabe dar o apoio lo- 
gistico necessário. Aos di- 
namizadores da iniciati- 
va no terreno compete a 
formação das crianças na 
área teatral e a direcção 
dos ensaios do especrácu- 
lo final. Paralelamente, 
na vertente social, haverá 
um acompanhamento de 

rante da criação das pró- 
prias crianças, como reve- 
lam os dinamizadores do 
Rualiza: “Sempre acompa- 
nhados pelo proponente, 
Os intervenientes construi- 
rão livremente —arravés das 
suas vivências, sonhos e 

imaginação — a totalidade 
do espectáculo; intervirão 
assim em todas as verten- 
tes do trabalho teatral, des- 
de a cenografia, aos fguri- 
nos, banda sonora, inter- 
pretação, texto; ilustração dois elementos com for- 
de cartaz, fotografias do mação e experiência na 
processo, etc”. área. 

   

Mundial de Andebol 2003 

Suécia e Brasil vão jogar na cidade sanjoanense 
Uma das selecções que reúne maior dose de favori- 

tismo para conquistar o título mundial de andebol 
no próximo ano vai jogar a primeira fase da prova em 
S. João da Madeira: Trata-se da Suécia, um histórico 
da modalidade, que encabeça o forte conjunto de for- 
mações que se defrontará em Janeiro de 2003 no Pa- 
vilhão das Travessas. 

O município sanjoanense receberá o grupo D, for- 
mado por Suécia, Dinamarca, Eslovénia, Egipto, Ar- 
gélia e Brasil. Em S. João da Madeira vai, assim, ser 
possível ver alguns dos melhores jogadores de três con- 
tinentes, com a particularidade de uma das equipas 
ter especiais afinidades com Portugal. A presença bra- 
sileira constitui um factor extra de interesse, não só 
para o público português, como em particular para a 
comunidade do país irmão radicada na região. 

    

  

  

O grupo mais forte 

O conjunto de equipas que vai jogar nas "Travessas 
é mesmo o mais competitivo, como referem os pró- 

prios técnicos das formações participantes em declara- 
ções publicadas no “Sire” wrww.handballwc2003 

Até mesmo Claude Onesta, seleccionador da França 
campeã mundial em título —, afirma que «o grupo 

da Suécia «o mais forte», Os nórdicos, actuais cam 
peões da Europa, não vão ter tarefa fácil, como reco- 
nhece o seu treinador, Bengt Johansson: «O nosso 
grupo é dificil, com a Dinamarca, Eslovénia, Egip- 
tom. 

Os jogos da primeira fase do Campeonato do 
Mundo de Andebol vão realizar-se entre 20 e 26 
de Janeiro. No caso do grupo com sede em S. João 
da Madeira o calendário ficou estabelecido da se- 
guinte forma: 1a Jornada - Suécia/Egipto, Dina- 
marca/Eslovénia e Argélia/Brasil; 24 Jornada — 
Egipto/Argélia, Eslovénia/Suécia e Brasil/Dina- 
marca; 3º Jornada: Suécia/Brasil, Dinamarca/Ar- 
gélia e Eslovénia/Egipto; 4º Jornada — Dinamar- 
ca/Egipto, Argélia/Suécia e Brasil/Eslovénia; 54 Jor- 
nada — Argélia/Eslovénia, Egipto/Brasil c Suécia 
Dinamarca. 

  

com. 

  

  

Estarreja 

Quinzena da orientação 
capta jovens para o desporto 

junto da população da- 
quele concelho e dos ou- 
tros limítrofes. 

A Quinzena da orien- 
tação visa sobretudo «co- 
locar mais pessoas a pra- 
ticar regularmente uma 
acrividade física e men- 

tal, bem como caprar jo- 
vens para o desporto na 
floresta. Nesta activida- 

de são ministrados con- 

ceitos importantes para 
usar 20 longo: da vida. 

uase a terminar, 

esta iniciativa contou já 
com momentos de 

aprendizagem, convívio, 

A Quizena da orien- 
tação decorre em Estar- 
reja até ao próximo dia 
9 deste mês. Pelo sétimo 
ano consecutivo, está a 
ser organizada esta inici- 
ativa do Ori-Estarreja, 

       

      

          

A Quinzena da orientação é dirigida sobretudo 
aos mais jovens 

aventura e lazer, onde se especiais para ajudar no 
procura transmitir o res- combate à destruição das 
peito pelo meio ambien- florestas. Quem quiser 
te e pela floresta, for- acompanhar tem ainda o 
mando gente com sensi- dia de hoje e amanhã 
bilidade e capacidade para se juntar ao grupo.      
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artes & oficios 

Os carros de bois e os utensílios agrícolas 

tradicionais são também objecto de trabalho 

«EU próprio jo desconfio 

daquilo que faço» 
António Melo Pinheiro, de 72 anos, é natural da freguesia de Travassô (Águeda), mas foi em 5. 
Sebastião (Trofa), onde reside desde os seus 23 unos, que o fomos encontrar; rodeado pelas suas 

peças de madeira, desde oratórios religiosos aos carros de bois. «Bu não consigo entrar naquela sala 
sem tirar o chapéu», diz emocionado o artesão, em pleno reconhecimento pelas suas peças, apesar 
de garantir que desconfia daquilo que faz. O seu grande sonho era ver uma casa onde conbitassem 

vários artesãos e onde as pessoas pudessem apreciar diferentes formas de fazer artesanato. 

Espigueiro tradicional, com cobertura em xisto e 
base em granito 

   

Cristina Barros 

António Pinheiro ini- 
ciou a sua vida de artesão 
aos 65 anos, gosto e sen- 
sibilidade que desconhe- 
cia que pudesse vir a ter. 
Um dia a conversar com 
o Zé Cesteiro, de Travas- 

sô, no mercado em Águ: 
da, surgiulhe a possibi- 
lidade de começar a fazer 
peças e participar em ex- 
posições. A primeira peça 
que fez foi um tear (em 
miniatura). Para isso foi 
à Arrancada do Vouga, a 

casa da tecelã Ilda Piguei- 
redo (já falecida) e dese- 
nhou num papel um dos 
seus teares. 

Depois de o ter ter- 
minado, resolveu mostrá- 
lo rimidamente a um 
grande amigo seu, o fie- 

  

    

  

cido José Maria Marques, 
«ele ficou muito contente 
aovera peça levou-a com 
ele, a percorrer o país». «O 
meu amigo criou-me tan- 
to entusiasmo que criei 
outra peça, o Panteão dos 
Lemos, com Duarte Le- 
mos, e fui-lhe mostrar», 
confessa o artista. À par- 
tir daí, foi moldando a 
madeira, apenas com a 
ajuda de uma navalha, de 
uma lima, um paquíme- 
to, uma pequena serra e 
um torno minúsculo, até 

criar mais de 50 peças di- 
ferentes. 

Espigueiros com co- 
rtura de xisto e base de 

granito, lagares de vara 
com o antigo fuso, carros 
de bois de diferentes tra- 
balhos agrícolas, tararas 
usadas para erguer os ce- 

   

    
    
  
  
  

      
   

  

    
    

  

A primeira peça em madeira que António Pinheiro 
fez foi um tear     

reais na eira), teares, 

utensílios agrícolas, ba- 
téras de Requeixo, Trofa 

a “A caçadeira” de Fer- 
fistelõo a Senhor a 
Passos, os cruzeiros de 

Ojiã, Arrancada, i 
ra, Trofh, Paredes ER 
da, ferreiros, são algumas 
das miniaturas de madei- 
ra que António Pinheiro 
cria. Os ferreiros têm a 

particularidade de se 
moverem sincronizada- 

mente, a primeira vez 

que apareceram em pi- 
blico foi numa exposição 
no Instituto Duarte Le- 
mos, na Trofa, e fizeram 
sucesso, não fosse aquela 
a freguesia tradicional de 
ferreiros. Recentemente, 
criou vários tipos de ora- 
tórios religiosos, também. 
em madeira, que têm 

  

merecido rasgados elogi- 
os. 

«Crio as peças e não 

as consigo vender» 

Em sete anos de arte- 
sanato, participou em 39 
exposições, a sua primeira 
aparição pública foi na 
Feira de Artesanato de 
Aveiro, a FARAV, certame 
em que participou quatro 
vezes. Não gosta de traba- 
lharao vivo, por vergonha, 

maior rique- 
za é que as pessoas apreci- 
em o que eu faço». Porém, 
António Pinheiro reco- 
nhece que «é raro apare- 
cerem pessoas que apreci- 
em artesanato». 

Entretanto, António 
Pinheiro sempre que aca- 
ba uma peça enfrenta um 

masa. 

  O Panteão dos Lemos, com a figura de Duarte 
Lemos em destaque 

  

LE! 

     

António Pinheiro faz as cavernas Rr) Et 
bateiras 

   

novo dilema, tem muita 
dificuldade em vender as 
peças que cria. E convie- 
tamente, chega a dizer 
mesmo, «pedit-me para 
vender uma peça é quase 
falar mal de mim», «fazer 
artesanato apenas para 
negociar não é artesana- 
to». «Eu quando estou a 

- trabalhar a madeira, estou 
apenas a dar largas à mi- 
nha alegria». E com esse 
gosto pela arte, há três 
anos, pelo 70º aniversário 
da sua mulher, ofereceu- 
lhe uma exposição no Ins- 
tituto Duarte Lemos. A 
exposição foi muito visi- 
tada, «foi tão bonito que 
não me co) mover», 
recorda emocionado An- 
tónio Pinheiro. Em Abril 
passado, realizou uma ex- 
posição na sua terra natal, 
em Travassó. Este ano, 
não vai participar na FA- 
RAV e está em dúvidas 

Um dos oratórios criados pelo artesão 

para a ExpoRegiões, em 
Águeda, referindo que 
tem já algumas dificulda- 

des de visão para trabalhar 
as miniaturas, 

«Aprendi comigo» 

Quando começou a 
trabalhar a madeira, An- 
tónio Pinheiro foi auto- 
didacta, bascando-se na 
figura real das peças ou, 
no caso dos oratários, so- 
cortendo-se da sua cria- 
tividade, Mas, «cu pró- 
prio desconfio daquilo 
que faço, porque só com 
a segunda classe não pos- 
so ter conhecimentos 
para fazer aquelas peças». 
O seu grande sonho se- 
ria, isso sim, uma casa 
onde estivessem reunidos 

todos os artesãos de uma 
determinada região, e 
onde dessem a conhecer 
os seus trabalhos, 
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Aulas de equitação, visitas no parque pedagógico e à vaca 

para à ruralidade, Ao longo desses anos houve momentos de sucesso e outros de frustração. Dina Oliveira, presidente da Comissão 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 8 de Agosto de 2002 

  

são algumas das propostas da EPAV para um dia bem passado 

Após dois anos na nova estrutura, Dina Oliveira afirma 

Sem o actual espaço, a EPAV estaria a morrer 
A História da EPAV, agora designada de EPADRYV, teve início há 12 anos atrás, quando um grupo de professores decidiu apostar na formação 

  

Executiva 
daquele estabelecimento de ensino, desabafou ao Campeão das Províncias que momentos a marcaram mais nesta década dedicada ao ensino 

profissional e esclareceu quais as metas e prioridades para a renovada Escola Profissional de Agricultura de Vagos. 
Ana Sofia Pinheiro 

Camo em qualquer 
outra organização ou 
empresa, houve, nesta 
década da EPAV, «picos 
de sucesso e momentos 
de frustração», afirma 
Dina Oliveira. Como 
factor de sucesso, a di- 
rigente elege o lança- 
mento da primeira pe- 
dia para a construção da 
nova escola e todos os 
momentos que se segui- 
ram, onde Dina Olivei- 

ra fez questão de estar 
sempre presente, como 
uma verdadeira encarre- 
gada de obra, para se in- 
teirar de que tudo esta- 
va à acontecer como de- 
veria. «Eu vi tudo, des- 
de lançarem à primeira 
pedra, retirarem os pi- 
nheiros,  plantarem 
tudo. Foi formidável, foi 

um projecto que acari- 
nhei como um filho», 
revela a responsável. 

É, no entanto, esta 
obra que lhe deu o seu 

  

momento de maior 
frustração, porque-esta- 
va-se a tentar construir 

algo de bom para a so- 
ciedade, «c ninguém 
ouvia as nossas preren- 
sões. Estávamos a ver 

que famos finar e mor- 
rer na Escola João Gra- 
ve e se nós não consegu- 
íssemos esta estrutura a 

escola já não existia ou 
estaria a morrer», desa- 

bafa. 

Por todo o seu em- 
penho na valorização da 
EPAV, Dina Oliveira 

acredita que fez «um 
bom papel». 

A História da EPAV. 

(Escola Profissional de 

Agricultura de Vagos) 
nasceu há 12 anos, 

quando um grupo de 
professores decidiu cri- 
ar uma escola que dina- 
mizasse a agricultura re- 
gional e mesmo nacio- 
nal, pelo que foram cri- 
ados cursos técnicos de 
agro-pecuária. 

Entretanto, em cola- 

Às crianças com algumas deficiências podem 
desenvolver uma terapia com os cavalos   

autocarro em funciona- 
mento permanente e era 
muito dispendioso, não 
só financeira como hu- 
manamente», recorda a 
responsável. 

Contudo, e contra 
todas as expecrarivas, 
escola funcionou naque- 
las condições durante 
oito anos, após o que, 
no âmbito do TI Qua- 
dro Comunitário de 
Apoio, foi desbloqueado 
o financiamento para se 
construir «uma infra-es- 

nos trutura com dignidad 
com salas, com auditó- 
rios, com laborarórios e 
com parque pedagógico, 
com uma quinta, e com 
uma vacaria, com um 

centro hípico também 
de apoio à parte da ru- 
ralidade». 

boração estreita com a 
autarquia vaguense e co- 
operativa local, a escola 
ganhou outro rumo, 
com uma matriz mais 
rural. «Foi o desejo lou- 
co de fazer alguma coisa 
de diferente, isto é, de 

termos de facto uma es- 

cola virada para a rura- 
lidade e para incentivar 
e modernizar a agricul- 
tura regional», recorda 
Dina Oliveira, actual e 

desde sempre dirigente 
da escola. 

Nos primeiros 
funcionou na Escola Se- 

cundária, e mais tarde, 
em: 1992, as instalações 
foram transferidas para 
a Escola Preparatória 
João Grave. «Consegui 
mos leccionar as aulas 

tcóricas no primeiro an- 
dar desse edifício e fazer 

as práticas numa vaca- 
ria no Lombomeão e em 

terras arrendadas. É evi- 
dente que era uma situ- 
ação muito difícil. tive- 
mos que colocar o nosso 

   

    

Auxiliares de infância 

superam expectativas 

Esta nova escola é, 
para Dina Oliveira, 
«uma necessidade que se 

fazia sentir e é uma jus- ano lectivo 2002/2003. 

tiça que se faz, porque a «É um curso muito 
escola só se preocupa em procurado e é muito ne- 
dar uma boa formação  cessário nos quadros i 
aos alunos». E a prova termédios na área soci- 
disso é que os alunos, al, vai haver uma turma 
formados nos seio da de 24 alunos», avança 
EPAV, que estão na vida Dina Oliveira, que asse- 
activa, são óptimos — gura que tiveram que 
funcionários e aqueles rejeitar pedidos, porque 
que quiseram seguir os houve o dobro de inscri- 
estudos superiores são tos. «Tivemos que fazer 
fantásticos. Com esta uma selecção antes, por- 
formação de base, quem que o ministério não nos 
tem valor, chega ao fim | dava autorização para 
do curso com um à von- mais do que uma tur- 
tade extraordinário, por- ma», justifica a respon- 
que os alunos aqui tra-  sável. 
balham», defende. De resto, nos outros 

No total, a EPAV dá cursos leccionados pela 
formação a 150 alunos, EPAV, o número de alu- 

dispersos por três cursos. nos têm aumentado to- 
A matriz da escola con- dos os anos. Segundo 
tinua a ser a agricultura Dina Oliveira, «antiga- 
, mas os ventos de mu- mente, há três ou qua- 
dança e de modernida- tro anos não se faziam 
de fazem com que a es- testes de pré-selecção e 
cola procure formar téc- agora faz-se, e muitos 
nicos em outras áreas, dos alunos têm que ir 
como é o caso da educa- | embora, porque já não 
ção de infância, cujoiní. existem lugares para 
cio está marcado parao eles». 

   

    

Deficientes desenvolvem terapia com cavalos 
Um dos projectos que Dina Oliveira, presidente do 

Conselho Executivo da Escola, pretende colocar em prá- 
tica num futuro muito próximo é a terapia de cavalos 
para crianças deficientes. 

Este é um aspecto social e de contacto permanente 
com a comunidade que a responsável não quer esque- 
cer, 

«Os projectos para o futuro estão a nascer todos os 
dias, temos a missão “terrível” de não pararmos, por- 
que parar é morrer», defende a dirigente. A ideia prin- 
cipal por derrás do projecto é «incentivar cada vez mais 
o centro hípico, dando mais formação». Para tal, Dina 
Oliveira pretende estreitar ligações com os diversos 
CASCIs e CERCI'S «para fazer a monitorização a alu- 
nos com algumas deficiências, desenvolvendo a terapia 
da fala». 

Para além deste projecto em concreto, Dina Olivei- 
ra elege como prioridades para o futuro mais próximo, 
a melhoria das instalações exteriores, com a colocação 
de jardins, arruamentos e de zonas pedonais. 

  

Equitação com póneis 

O centro hípico tem capacidade para alojar 22 ca- 
valos ou póneis, apresenta uma série de infra-estrutu- 
ras complementares à actividade equestre, como um 
picadeiro coberto (com 80 metros quadrados), um pi- 
cadeiro exterior, sala de aulas, bar, secretaria, áreas so 
ais, balneários, casa de ferração, enfermaria, sala d 
reios dos clientes, sala de arrcios da escola de equitação 
e armazém de alimentos. 

Um dos objectivos por detrás do centro hípico está 
no ensino de aulas de equitação aos alunos da escola, 
contudo, está preparado para leccionar também a jovens 
a parrir dos seis anos de idade, adolescentes e adultos. 

Com este centro, a Escola Profissional de Agricul- 
tura e Desenvolvimento Rural de Vagos pretende fo- 
mentar o ensino de equitação, bem como promover 
estágios de férias escolares (com duração entre um a 
sete dias) e promover a equitação com póneis, para alu- 
nos mais novos, 
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EPAV 
  

Escola profissional por natureza 
A Escola Profissional de 

Agricultura e Desenvolvi- 
mento Rural de Vagos é 
uma escola profissional de 
natureza pública, criada é 
Serembro de 1990. Trara- 

se de uma escola que 
adopta um modelo de en- 
sino alternativo ao sistema 

do Ensino Regular é é ori- 
entada para uma forma- 
ção técnica e profissional 
dos jovens, sem descurar a 
componente sociocultural 
e científica, dando equiva- 
lência ao 12º Ano de esco- 
Jaridade e permite ingres- 
sar no ensino superior bem 
como no mercado de tra- 
balho (certificado de qua- 
lificação profissional de 

Para aceder a esta esco- 

la os jovens têm que pos- 
suir 09º Ano de escolari- 

dade ou equivalente. À es- 
cola oferece três cursos, 

Técnico de Gestão Agrico- 
la, Técnico de Gestão de 
Empresas é à partir deste 
ano lectivo, Técnico de 

Auxiliar de Infância, todos 

com a duração de três anos 
e anualmente são minis- 
tradas 1.200 horas de au- 

has, por 21 professores, 
Como suportes peda- 

  

gógicos à prática destes 
cursos, a escola dispõe de 
uma exploração agrícola, 
uma vacaria, um estábu- 
loequino com picadeiro, 
uma oficina de máquinas 
agrícolas, laboratórios, 
uma sala de informárica, 
uma residencial, para 
além de serviços de psi- 
cologia e orientação, 
Existe ainda um espaço 
com quatro estufas de 
300 metros quadrados 
cada e um parque ciner- 
gético, onde estão espé- 
ces dos galináceos, bovi- 
nos e ovinos. 

Todo o espaço da 
EPAV é frequentemente 
visitado por escolas do 1º 

  

  

ciclo e pré-primárias, que 
assim podem conhecer as 
rolas, os pavões, as rolas e 
galinhas do mato, bem 
como as 28; vacas de pro- 
dução de leite, de várias 
raças (Holstein Frísia, Jer- 
sey, parda, Suíça, Mon- 
tebeliarde e Normanda), 
para além da zona cques- 
tre. 

Plano curricular 

A todos os cursos é 
comum as disciplinas de 

Português, de uma língua 
estrangeira c uma outra 
disciplina designada de 
“Área de Integração”. De- 
pois as especificidades de 
cada curso fazem o seu 
plano curricular, pelo 
que o curso de Técnico de 
Gestão Agrícola tem ain- 
da as disciplinas de Ma- 
temática, Biologia, Quí- 
mica, agricultura geral, 
mecanização agrícola, 
produção vegetal e ani- 
mal, informática aplica- 
da, contabilidade e ges- 
tão, economia e recursos 
florestais, entre outras. 

No final do curso, 
onde estiveram em con- 
tacto directo com dis 
sos equipamentos agríco- 
las (de sementeiras, de co- 
Iheira, plantação, alfaias 
de mobilização dos solos, 
cayadeiras, etc.), para 
além de terem aprendido 
a desmontar e montar es- 
ses mesmos equipamen- 
tos, estes técnicos deverão 
ser capazes de se instala- 
rem como empresários e 
a gerir a sua própria ex 
ploração agrícola. 

Os técnicos de gestão 
de empresas têm que pas- 
“ar com nota positiva nas 
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disciplinas de matemá- 
tica, direito, economia, 
contabilidade, gestão, 
cálculo, organização e 
documentação e infor- 
mática para poderem 
ser considerados técni- 
cos qualificados de ní- 
vel TIL. 

Os novos cursos na 

área do auxiliar de in- 
fância, uma aposta já 
ganha à partida, uma 
vez que tiveram que se 
recusadas o dobro das 
inscrições para este ano, 
constituem-se por dis- 
ciplinas de psicologia; 
sociologia, saúde infan- 
til, expressão plástica, 
expressão corporal, dra- 
mática e musical, técni- 
ca e prática pedagógica. 

As primeiras técnicas 
de auxiliares de infância 
vão integrar o! mercado 
de trabalho dentro de 
três anos e terminada a 

sua formação, ficarão ap- 
tas a< desempenhar di- 
versas competências nos 
domínios do Planea- 
mento, organização e 
desenvolvimento de ac- 
tividades ludico-peda- 
gógicas, entre outras 
atribuições. 

  

  

Residencial à espera de mobiliário 
As actuais instalações da EPADRV, que estão sedia- 

das em plena floresta, na freguesia da Gafanha da Boa 
Hora, têm para além de um centro hípico, de uma vaca- 
ria, quatro blocos de área escolar, para além de uma resi- 
dencial, com capacidade para albergar 40 alunos. 

A presidente da Comissão Executiva , Dina Oliveira, 
avançou ao Campeão das Províncias que apenas falra, 
para à residencial entrar em pleno funcionamento, que a 
Direcção Regional de Educação do Centro coloque o 
imobiliário, «o que só deverá acontecer em Outubro ou 
Novembro». 

A necessidade de ter um espaço para albergar os jo- 
vens alunos surgiu com o aparecimento de discentes, 
cuja média de idades ronda os 17 anos, provenientes de 
vários pontos do País, nomeadamente de Coimbra, Fi- 

gueira da Foz, Porto e até de Bragança, que precisam de 
encontrar um lugar para ficar perto da escola e procurar 
alojamento no mercado real fica caro. 

Dina Oliveira salienta que a nível das instalações pro- 
priamente ditas, a escola está bem servida, mas que «há 
necessidade de, para outros voos, fazer com que a Câma- 
ra Municipal tente desbloquear o terreno, os outros 20 
hectares de floresta que existe à volta da escola», que ocu- 
pa uma átea de 10 hectares de floresta. 

Os projectos futuros, que só terão enquadramento 
com um espaço mais amplo, passam por criar outros 
cursos, para além dos que a escola já lecciona, mais diri- 
gidos ao turismo e à hotelaria, «que são cursos muito 
importantes, que podem vir a ter um impacto muito 

le aqui na zona, que é muito rurística», defende . 

  
  

Os olúrios aprendem montar máquinas agricólos 

Escolas não podem estar 
dentro de 

A presidente do conselho executivo da Escola Profis- 
sional de Agricultura de Vagos defende que as escolas 
«não se podem fechar permanentemente dentro de por- 
tas, têm que ser espaços abertos», pelo que decidiram, 
com a nova estrutura abrir a escola à comunidade e à 
sociedade civil. 

Esta ideia começou com dos dias de feira e já recebe- 
ram, no fim-de-semana passado a sardinha rotária, pro- 
movida pelo Rotary clube de Ílhavo, com uma série de 
artistas plásticos presentes. «Esta é também uma forma 
de divulgarmos a nossa escola. Passaram um dia agradá- 
vel, a comer umas sardinhas, a dar uma volta a cavalo, 
aver a horra, a ver os pássaros, as vacas. Eu penso que é 
um lugar muito aprazível, muito ameno, em que as pes 
soas podem passar aqui um dia belíssimo», defende Dina 
Oliveira, 

Para breve está a realização de um encontro de Ran- 
chos, no dia 1 de Setembro, promovido pelo Rancho de 
Santo Anténio de Vagos. 

Ensino de Primeira Qualidade 

Tanto os pais como os jovens começam-se, no enten- 
der de Dina Oliveira, «a aperceber que as escolas profis- 
sianais não são um ensino de mas que se estáa 
tornar num ensino de primeira. Isto porque «as escolas 
são mais pequenas, o número de alunos é muito menor, 
pelo que se dá uma atenção ao aluno em que não se dá 
numa escola que tem muitas centenas ou milhares de 
alunos». 

O ensino-aprendizagem, com a avaliação por módu- 
los, «facilita a vida a alguns que são um pouco mais pre- 
guiçosos e assim eles vão cumprindo as suas metas, vão 
se esforçando e conseguem tirar o 12º ano, à maior parte 
deles nos três anos». 

As escolas profissionais são, para Dina Oliveira, «um 
veículo importante de formação», pelo que é «útil que se 
continue a prestar este ensino, que é um ensino prático e 
pedagógico». 

O sentido prárico destas escolas está, por exemplo no 
facxo de, durante as disciplinas de mecanização agrícola, 
onde os alunos têm de aprender a mecânica, higiene e 
segurança no trabalho e manutenção, é possível tirar a 
carta de operadores de máquina agrícola. 
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Ana Sofia Pinheiro 

A FARAV - XVIII 

Feira de Artesanato da 
Região de Aveiro abre ao 
público o novo Parque 
de Feiras da cidade, si- 

tuado em Vilar, no con- 
celho de Aveiro. «Final- 

RT OR 

FARAV 

Uma das naves do novo Parque de Feiras que vai receber pela primeira vez 
a FARAV 

mente estamos com al- 
gumas condições deste 
género naquele espaços; 
foi desta forma que Do- 
mingos Cerqueira, vere- 
ador do pelouro das Fei- 
ras anunciou à inaugu- 
ração da FARAV. 

O responsável assega- 

ARTESANATO - GASTRONOMIA 

  

FARAY (artesanato) 

Campeão das 
8 de Agosto de 2002 Quinta-feira, 

províncias 

  

ra que apesar de não es- 
tar concluída a obra do 
Parque de Feiras, estão 
reunidas as condições 
necessárias para «propor- 
cionar um certame de 
qualidade naquela estru- 
tura». O autarca consi- 
dera que Aveiro ajá me- 
recia um espaço seme- 
lhanres e para as edições 
futuras a realizar num 
espaço mais amplo, Do- 
mingos Cerqueira espe- 
ra que «a feira ganhe ou- 
tra dignidade». 

O vereador garante 
que com as actuais ins- 
talações, o Parque de Fei- 
ras proporciona, por 
exemplo à feira gastronó- 
mica, «mais beleza e mais 
higiene». Domingos Cer- 
queira revela ainda que «a 
inauguração oficial do 
Parque de Feiras só irá 
acontecer em Outubro, 
com outro relevo, com a 
pompa e circunstância 
que Áveito mereces. 

   

Inauguração marcada 

para sábado 

A XXIII Feira de Ar- 
tesanato da Região de 
Aveiro e XV Mostra Na- 
cional e internacional de 
Artesanato, que será 
inaugurada no próximo 
sábado, pelas 16 horas, 

  

3 CERAÇÕES DE DEM SERVIR 
Especialidade em Caldeirada 

de Enguias 

Estamos na “Feira de Gastronomia” 

<É Ze Av. José Estevão, nº 707 - GAFANHA DA NAZARÉ - Telf.: 234 361 214 

  

FARAV abre Parque 
de Exposições 

terá a representação de 
147 artesão nacionais, 

92 dos quais vão estar a 
trabalhar ao vivo e 24 
são da região de Aveiro. 

Há 24 câmaras mu- 
nicipais que vão marcar 
presença, desde as mais 
próximas de Aveiro, 
como Águeda, até as 
mais distantes, como 
Armamar (distrito de 
Viseu) e Portalegre. 

Nesta feira, que tem 
por objectivo a promo- 
ção do artesanato que se 
faz em Portugal, vão es- 
tar presentes, a divulgar 
Os seus artesãos, onze as- 

sociações, como “A Bar- 

  

rica — Cooperativa de 
Artesãos da Região de 
Aveiro”, a ACAD ea As- 
sociação de Artesãos do 
Alto Tâmega e Barroso, 
entre ontras colectivida- 

es. 
Para além destas es- 

truturas de divulgação 
do artesanato, marcarão 
presença na FARAV des- 
te ano, naquela que é a 
primeira feira, do novo 
Parque de Feiras, oito re- 
presentações oficiais: a 
ARTESAVE — Manufac- 

turas e Arresanato, a 

CEARTE — Centro de 
Formação Profissional de 
Artesanato, Centro Co- 

  

  

munitário da Vera Cruz, 

Centro de Acção Social 
do Concelho de Ílhavo, 
Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, 
Região de Turismo Nor- 
deste Transmontano, 
Sporr Clube Beira Mar 
eo Instituto do Borda- 
do, Tapeçarias e Artesa- 
nato da Madeira. 

Aveiro receberá ain- 

da 12 representações es- 
trangeiras, de países tão 
diferentes como o Bra- 
sil, China, Equador, 
Gana, Hong Kong, [n- 
dia, Kénia, Mali, Ma 
rocos, Peru, Rússia e S 

negal. 

  

    
      
  

    

    

    

  

    
  

    

   
       

  

BAR E D. 

  

DUARTE 

Rua da ei de Março, nº 5 - 3800-182 AVEIRO - Telef./Fax: 234 382 713 
H www.geocities. com/r dom duarte = ! 

Especialidades: 

- Espetada especi: 

- Linguas de Bacalhau c/ arroz de feijão 

- Arroz de pato à antiga 

Visite-nos 
ESPLANADA - BAR - RESTAURANTE na Feira de Gastronomia na FARAV/2002 

à Dom Duarte | 

      
  

  

k 
Travessa 

“o 

RESTAURANTE   Visite-nos 
na Feira de Gastronomia 

na FARAV/2002 

Rua Eng. Von Haff. 34 - 3800-177 - Aveiro - Telefone: 234 426 508 
www tri ixinh m      
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Ana Sofia Pinheiro 

Os artesãos poderão vir a conseguir 
adquirir, ainda este ano, a designada 
“carta do artesão”, um instrumento que 
“profissionaliza” os artesãos e permite 
fazer «a distinção entre artesanato e in- 
dústria, uma vez que só os artesãos com 
carta poderão se representar em feiras e 
mostrar o seu trabalho», revelou Eva 

risto Silva, presidente da Associação de 
Artesãos da Região de Aveiro — “A Bar- 

«lsto vai ser melhor para nós, por- 
que vamos saber quem produz e quem 
fa verdadeiro artesanato», sustenta o 
responsável. A cara do artesão vai ser, 
segundo o responsável «a carteira pro- 
fissional dos artesãos», uma vez que com 

controlar o tipo de artesanato que apa 
rece nas feitas, que se promovem um 
pouco por todo o País. 

A port: 
nhecimento do 
des Produtivas 

ção e funcionamento é 
onal do Art 

rtesan: 

va afirmar q 
pouco int 

emissão das cartas ae rtes 
Esta atribuição de cartas aos arte 

»s vai ser feita de uma forma «muito 

terá responsabilidade de as emitir, que 
é o PPARTo. Trata-se de tm programa 
governamental que engloba seis minis- 

vimento Rural, Trabalho e Segurança 
Social e Ordenamento do Território), 
seis regiões (Norte, Centro, Lisboa c 
Vale do Tejo, Alentejo, Algarve e Aço- 

inco organismos de formação. 
a Manuel Ferreira Rodrigues, 

rense, há três tipos de artesanato: o ru- 
ral, o urbano e o industrial, O arte: 

Ps sa 
Rodilhas e mantas de trapo, típicas 

de Estarreja 

FARAV (artesanato) 

Artesãos conseguem 
carteira profissional 

«a testemunha de conhecimentos an- 
cestraiss, só tem a beneficiar com esta 
carta, que tem uma validade máxima 

ke cinco anos, podendo ser renováveis. 
A carra do artesão, «se for clara, per- 

mite olhar o artesão com outros olhos» 
ar as suas condições de traba- 

RAV deste ano, vão estar pre- 
sentes 147 artesãos nacionais, entre os 
quais 24 são de Aveiro e 92 vão estar a 
trabalhar ao vivo. A olaria é uma das artes tradicionais que pode ver na Feira de Artesanato 

  

Rota da Luz 

ALTA 10 A 18 DE AGOSTO 2002 
XXI FEIRA DE ARTESANATO DA REGIÃO DE AVEIRO 

MOSTRA NACIOI BIT Epi Ago) 

[eli MCT 
HANDWERKMESSE 
HANDICRAFT FAIR  
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Espetadas de mexilhão Leitão assado à moda da Bairrada 

  

Encarnação Dias, presidente da Rota da Luz, alerta 

não devem ser especulativos 
Integrada na Feira de Artesanato de Aveiro, está a sétima edição da Feira da Gastronomia 

Regional, que se realiza de 10 a 18 deste mês, inaugurando assim o novo espaço de exposições 
em Vilar. o às expectativas para o novo espaço, Francisco Encarnação Dias, presidente da 
Região de Turismo Rota da Luz, ouvido pelo Campeão das Províncias, refere ser uma «incógni- 

ta», apesar de confessar ter «muita confiança no êxito» do certame. 

Cristina Barros lhante”, de Vale de Ílha- 
vo; Zézé das caldeira- 
das, Gafanha da Naza- 
ré; Restaurante D. Du- 

arte, Aveiro; Travessa do 
Peixinho, Aveiro; Con- 
Fraria do Bacalhau, Ílha- 
vo; Taberna do Lavra- 
dor, em Cambra (dis- 
trito de Viseu); Casa 
Caetano, em Arouca; 

Churrascaria Querida, 
da freguesia de Santa 
Joana de Aveiro; Res- 
taurante Ceboleiros, 
Aveiro; e por último, 
estará também represen- 
tada a Associação dos 
produtores e Assadores 
do Leitão à Bairrada, 
com sede em Oliveira 
do Bairro. 

De acordo com En- 
carnação Dias, nem sem- 
pre é fácil trazer os res- 
taurantes à Feira, «em 
Agosto, o movimento de 
muitos aumenta, bem 
como o número de emi- 
grantes, o que dificulta a 
vinda de alguns, apesar 
de terem grande interes- 
se em participar». 

A mostra é de âmbi- 
to alargado para que os 
visitantes tenham con- 

tacto com diferentes sa- 
bores e outras especia- 
lidades. Este ano estão 
representados 10 esta- 
belecimentos na área da 
FARAV reservada à VII 
Feira de Gastronomia. 
São eles: Padaria “A bri- 

to, o êxito que o seu esta- 
tuto entre as feiras de ar- 
tesanato impõe.» 

Apesar de considerar 
«uma incógnita» o facto 
de o número de visitan- 
tes poder aumentar de- 
vido ao novo espaço, 
Encarnação Dias acredi- 
ra no êxito, já verificado 
em anos anteriores. O 
presidente da Região de 
Turismo Rota da Luz 
alerra, porém, os exposi 
tores para que não prati- 
quem preços especulaci- 
vos, «é uma insistência 
nossa, pela defesa do tu- 
rismo e pela qualidade 
dos serviços», já que o es- 
paço é-lhes cedido gra- 
tuitamente. 

À Região de Turismo 
Rota da Luz cabe a res- 
ponsabilidade de organi- 
zação da mostra gastronó- 
mica da região, integra- 
da na FARAV. «Uma 
aposta de sucesso que 
conjuga dois produtos 
turísticos de grande im- 
portância na nossa região: 
a gastronomia e o artesa- 
nato. Desta forma, foi 
possível tornar a FARAV, 
ainda mais atractiva, tor- 
nando-se um ponto obri- 
gatório para os turistas 
que nos visitam. Agora 
em novo espaço, dotado 
de excelentes condições, 
a FARAV vai ter, por cer- 

    

    

    
nn as E O Sia 

Doçaria regional de Arouca (morcelas, castanhas 
doces, roscas de amêndoa, etc.) 

Rojões, iguaria tradicional da zona serrana da 

região de Aveiro 
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opinião 
  

Da engenharia financeira 
à ausência 

de ética desportiva 

António Lemos QUANDO 

NUNO GOMES su- 

bira-o relvado, no in- 

tervalo do jogo 

Benfica - Grémio de 
PA. e fora apresen- 
tado como a última 
aquisição encarno- 
da o público entrou 

em delírio numa dos 

mais opoteóticas 
manifestações já wi- 

vidas pelos 

benfiquistas. Com o 
regresso do interna- 
cional, depois de 

dois anos em Florença, o sonho está de novo inscri- 

to no ideário da maior referência do futebol nacio- 

nal. 
Vinculado ao clube do águia por um periodo 

de quatro anos, tal conhecimento gerou como se 
esperava algum mal estar entre a concorrência de 
que Pinto da Costa logo se fez porta-voz. No seu 
estilo habitual, sarcástico, enviou indirectos em to- 
dos as direcções com especial enfoque da situação 
económico-financeira encarnada como se nessa 
matéria a virtude residisse nas Antas... 

Depois de uma década de sucessos à frente do 
Futebol Clube do Porto, a sucessão de gestões com- 
plicadas e sem resultados desportivos há três anos 
só o valor acrescentado de um nervosismo emer- 
gente podem ajudar a explicar a intranquilidade 
do presidente portista. É 

DAS ELEIÇÕES NA FEDERAÇÃO adensam-se as 

dificuldades de Gilberto Madail poder ser reeleito 
com o margem de votos que se chegou a prever. 
inicial e correcta intenção de o novo seleccionador 
vir a ser recrutado no estrangeiro, os pressões de 
certa imprensa e como chegou a noticiar-se a im- 
posição de Manuel José por Valentim Loureiro ge- 
raram no seio dos colegas de Gilberto Madail uma 

tal oposição que impediu que o lugar fosse preen- 
chido antes do acto eleitoral. E se a isso se juntar o 

impasse dos termos em que a desvinculação de 
António Oliveira ainda estará por definir, tudo se 
conjuga para que o candidatura — condicional em- 
bora — de João Rocha, já que Pôncio Monteiro terá 
astúcia nortenha de não se deixar humilhar, pode 

vir a ganhor uma dinâmica de vitória se, como dis- 
se, o seu projecto e o programa de acluação vier 
ao encontro dos anseios cada vez mais arreigados 
na opinião pública. Poderá, ainda, Madail evitar o 

  

     

pior? 
DEPOIS DO REGRESSO DE KAREN ao Brasil e 

do suposto, ou não, problema humano do eficiente 
ponta de lanço brasileiro, que esteve na época pas- 
sada go serviço do Sporting e que também o terá 
levado às Terras de Santa Cruz, de onde regressou, 

segundo disse, de “cabeça limpa” — mas acompa- 
nhado de advogado! — logo se pressentiu após dois 
treinos e a conferência de imprensa reolizado na 
sede do Sindicato dos Jogadores que tal só pode- 

ria levar à ruplura com os administradores da SAD 

leonina e o seu futuro pela ausência do país. E se 
dificuldade existe, agora ela tem tudo que ver com 

os dinheiros envolvidos no atleta. Entretanto, da 
"Duro lex” com que a SAD leonina pretende tratar 
este insólito diferendo, ou o Barcelona compra por 
inteiro o passe de Jardel ou temos à vista o mais 
original coso da era do futebol dos milhões. Como 
há moles que vêm por bem, pelo menos crê-se que 

nada de futuro será como dantes. De qualquer 

modo, o exemplo de Jardel não favorecerá a ima- 

gem do jogador brasileiro, nem estes falsos men- 

sageiros da palavra de Deus.   * Colaborador
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ping Cidade do Porto 
(Porto), Maiashopping 
(Maia), Forum Aveiro 
e Centro Comercial 
glicínias (Aveiro), For 
Plaza (Figueira da Foz) 
eo mais recente no 
Retail Park Mondego 
(Coimbra). 

Entretanto, estão já 
negociadas novas estru- 
turas ainda para este 
ano, em muitas outras 
localidades do País, tan- 
to para restaurantes 
próprios como em regi- 
me de franchising. 

Para o sucesso desta 
marca parece contri- 
buir o empenho pela 
qualidade do serviço e 
dos produtos, bem 
como pela contínua for- 

O franchising “So- 
pas & Sopas” está cada 
vez mais apostado na 
prática de um serviço 
de qualidade, pelo que 
no segundo ano em 
Portugal, a marca en- 
contra-se em franca ex- 
pansão, estando previs- 
ta a abertura de novas 
lojas em shoppings de 
grandes e médias cida- 
des do País. 

Mais concretamen- 

te, Os números apon- 
ram para as 30 unida- 
des “Sopas & Sopas” 
nos próximos três anos. 

Desde 2000 até à 

dara, a “Sopas & So- 
pas” abriu restauran- 
tes no Atrium Salda- 

nha (Lisboa), Shop- 

empresas & negócios    
mação dos funcionári- | legumes), empadas de 

os. galinha, tissóis, croque- 
tes essaladas frias. 

E para terminar uma 
saborosa refeição, a “So- 
pas & Sopas” propõe 
uma variada gama de 
sobremesas, gelados e 
todos os produtos de 
pastelaria e cafetaria, 

As lojas “Sopas & 
Sopas” oferecem um ser- 
viço rápido, com o tem- 
po médio de atendi- 
mento de um cliente 
previsto de dois a seis 
minutos. O preço por 
cliente vai dos 1,25 eu- 
ros, para uma meia 
sopa, aos 3,75 euros 
para um menu comple- 
to, que inclui sopa, pão, 
salgados, bebida e café, 

Conceito Sopas 
& Sopas 

Os restaurantes “So- 
pas & Sopas” oferecem 
um ambiente acolhe- 
dor e apresentam uma 
imagem de marca com 
notoriedade e são facil- 
mente identificáveis. 

Diariamente, são 

confeccionadas cinco a 
seis sopas (sopa de pe- 
dra, caldo verde, canja 
de galinha, sopa de le- 
gumes e um creme, que 
pode ser de cenoura, 
alho francês), tartes sal- 
gadas (atum, fiambre e 
cogumelos, espinafres 

Forum comemora 25 anos 
de mini golfe 

O Forum Aveiro comemora os 25 anos de prática do 
mini golfe em Portugal, Entre os dias 10 e 25 de Agosto, 
o corredor central do shopping vai se transformar em 9 
pistas para a prática desta modalidade, enquanto que à 
Praça da Restauração vai receber uma exposição, que tem 
por objectivo mostrar como esta prática desportiva evo- 
luiu ao longo da história em Portugal. 

As pistas de mini golfe vão estar à disposição dos 
visitantes do Forum Aveiro Re todos os interes- 
sados possam rfeiçoar os seus do- 
tes para praticar esta riodalidade: 

De segunda a sexta-feira, as pistas abrem s Lá horas 
e encerram às 20 horas, enquanto que aos fins-de- 
semana, o funcionamento daquele espaço é das 1O às 
13 horas e das 15 às 20 horas. 

O Forum lança ainda um campeonato de Mini 
Golfe, que vai ter lugar durante os 15 dias desta inici- 
ativa, e que se destina a praticantes a partir dos 12 
anos. 

Para o vencedor da grande final, que está mar- 
cada para 25 de Agosto, está reservada uma via- 
gem para duas pessoas ao Open Mallorca 2002 de 
Mini Golfe, que se realiza entre 28 de Outubro e 
2 de Novembro. O segundo classificado ganha um 

| de mini golfe. 
Para além da competição, o grande objectivo 

desta acção é, segundo nota informativa daquela 
estrutura comercial, «divulgar a modalidade de for- 
ma à ganhar ainda mais adeptos para o mini gol- 
fe». 
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desporto 

: E 
Rui Rodrigues 

dá cartas no ciclismo 
Rui Rodrigues foi o grande vencedor do 8º Gran- 

de Prémio de Ciclismo Santa Joana, que decorreu na- 

quela freguesia do concelho de Aveiro. O arlera, da 
equipa da casa, o Clube Desportivo Santa Joana Ger- 
san Lusavouga, sagrou-se vencedor da 1º etapa prova 
em linha, do contra-telógio e na classificação geral. 

Segundo confirmou 4o Campeão das Províncias 
Francisco. Pereira, treinador da equipa, esta vitória foi 
suada, porque «o Rui teve um furo a três voltas do 
final, o que foi decisivo para o seu desempenho». 

Recorde-se que o grande prémio consistia numa 
primeira erapa de dez voltas ao circuito, com sete qui- 
lómetros, com saída é meta nã Quintaido Torto, se- 

guiedo pela Quinta do Gato, Alagoas e Azenha de 
o. De tarde; decorreu a prova de contra-relógio 

Rr com uma volta ao circuito. 

Rui Rodrigues venceu a 1º etapa, conseguindo o 
tempo de 1h 53m e 10 segundos, sendo que o segun- 
do classificado, Dinis Reis (Motovedras) ficou apenas 

a quatro segundos do vencedor. À terceira posição do 
pódio foi ocupada por João Adtiano, do Motovedras), 
com 1h 53m e 1á segundos, marca igual conseguida 
pelo colega de equipa. 

  

  

Vitória na montanha 

No contra-relógio, Rui Rodrigues venceu nova- 
mente, com 9m e 59 segundos e a segunda posição 
foi assumida por José Andrade, do Travanca, com 10m 
e 18 segundos, a que se seguiu João Adriano, do Mo- 
tovedras, com 10m e 22 segundos. 

Na classificação Geral, Rui Rodrigues ocupou mais 
uma vez a primeira posição com 2h 03m 09 sg, se- 
guindo-se José Andrade, no segundo lugar, com 2h 
03m e 35 sg. À terceira posição do pódio fai ocupada 
por João Adriano, com a marca de 2h 03m e 36 se- 
gundos, a um segundo apenas do segundo classifica- 
do. 

O clube da casa só viria a ser notado, para além 
das vitórias de Rui Rodrigues, no 8º lugar de João 
Marques, no 17º de Sérgio Pinheiro, no 19º de Paulo 

Bola e no 39º de José Estudante. 
Ao todo, chegaram ao final 63 ciclistas, mas na 

classificação por equipas, o Clube Desportivo Santa 
Joana Gersan Lusavouga ocupou a primeira posição, 
seguindo-se o Motovedras e o Travanca, na segunda e 
terceira posições, respectivamente, 

A equipa da casa conseguiu ainda a proeza de jun- 
tar no pódio três dos seus atletas, na prova de monta- 
nha, com Sérgio Pinheiro (1º lugar), João Marques 
(2º lugar) e Rui Rodrigues (3º lugar). 

No passado fim-de-semana, Rui Rodrigues correu 
ainda no 2º Circuito Ciclista do Emigrante, que de- 
correu em Santa Maria da Feira. 

Rui Rodrigues, do Clube Desportivo Santa Joana Gerson     Lusavouga, a cortar a meta da prova de ciclismo



18 
opinião 

Mais um milhão de quilómetros... 

Papa na Guatemala 
salva condenados à morte 

“Quero expressar a minha 

alegria por estar pela terceira 
vez entre vós como peregrino 
do amor e da esperança nes- 
ta querida terra Guatemalteca, 

e dou graças a Deus por me 
ter permitido a canonização de 
uma personogem tão querida 
& tão admirada por vocês — o 
irmão Pedro São José 

o da Ilha Canária 

de Tenerife que, imbuído de 

um grande espírito de missionário, veio para Guatemala 
onde se entregou ao serviço dos mais pobres e neces- 
sitados”. 

Estas foram as primeiras palavras que proferiu o 
profeta deste século, João Paulo Il, ao chegar ao mar- 

tirizado País da Guatemala, onde tanta gente tem sido 
martirizada ao longo dos anos, muitos vítimas da gui- 
lhotina, da condenação à morte. 

E seria esta a tónica do Papo da Paz, da Vida; que 
levou os responsáveis daquele país a concederem a 
vida a quem já estava no fila da morte. E a abolição 

da peno de morte, tantas vezes solicitado por João 
Paulo Il e tantas vezes negada por estes mesmos ou 
outros responsáveis, que vai entrar em letra viva de vida. 
Milagre para o humanidade anda a fazer este Popa 
pelo mundo! Que milagres são precisos mois para que 
quando partir para o ALÉM, seja colocado aos altares, 
não para apanhar aranhas (ou cocos, como dizem na 
minha provinciana, mas 'sá terrinha), mas ser uma 
memorial presença de que vale a pena lutar pelo bem 

dos outros, numa sociedade em que há cada vez mais 
pobres e cada vez aumente o universo de ricos e 

riquíssimos! Impressionante, histórico e misterioso o cor- 
rer de um Papa pelo mundo inteiro. 

Segundo rezam as estatísticas, João Paulo Il ao visi- 
tor em Setembro, pela segunda vez, terras da sua terra 

— a Polénia — completará (tudo leva a crer que sim) a 
centésima viagem à roda do globo terrestre. São mais 
de um milhão de quilómetros percorridos, em 24 anos, 

visitas apostólicas iniciadas me 1979 na República 

Mexicana, Há mesmo quem adiante curiosidades as 
distências percorridas que são o triplo da terro à lua. E 
nado e ninguém detém o operário Karol Woilyla de 
parar com as rotas que ele traçou ou vai traçando. E o 

vigor é de tal ordem que impressiona todo o mundo 
quer sejam católicos, oteus, agnósticos ou 
fundamentalistas. É a força de um homem, de um Papa 

que vive maririzado, mas não desesperado, com uma 
fé esperança de transpor montanhas nestes conturba- 
dos tempos em que vivemos. 

Já tivemos a dita de estarmos bem perto dessa figu- 
ra inesquecível: A primeira vez foi quando, como jorna- 
lista, fiz a cobertura do Sínodo dos Leigos. Durante três 

semanas  sentimo-lo muito de perto, embora os buro- 
cracias do Vaticano sejam rigorosas, mesmo para jor- 
nalistas, e muitas vezes impiedosas. De tal maneiro que 
levou o meu atrevimento a escrever, nas vésperas do 
regresso a Portugal, uma carta insurgindo-me contra 
certas atitudes. O Santo Padre respondeu-me através 

Daniel Rodrigues 
à E 

    

    

de Secretário de Estado, abençoando-me e dando- 
me, com a delicadeza de uma grande alma, razão no 
meu desabafo, algo de esperança, referindo-me que 
só não deu seguimento ao meu pedido por a carta já 
lhe ter chegado já com o batalhão de jornalistos a dei- 
xar o Vaticano. Era um pedido para a classe jornalística... 

Guardo religiosamente essa carta amiga, esse do- 

cumento que define um Papa aberto ao mundo. 

A segunda vez foi na Praça de 5. Pedro, aquando 
da beatificação do primeiro cigano. Na celebração que 
vivi muito pertinho, senti algo de misterioso, de atracti- 
vo; o seu clhar, olhando-nos fescina-nos, interpela-nos. 
O seu tremer, mesmo visto muito pertinho impressiona, 
mos interroga, não preocupa, mas anima a caminhar 
tada vez mais nas rotas certas, à procura do bem de 
todos. 

A terceira vez foi quando tive a sorte de ser enviado, 
como jormolista, a acompanhar essa figura branca a 
terras de Fide! Castro. Que recordações tenho dos dias 
que passei acompanhando-o e vivendo com aquele 
povo humilde, com os obreros! Quase me apetecia a 

ficar com aquele Povo, porque “o leva-me contigo no 
avião, leva”, tocou-me profundamente. Cuba ficou no 
coração do Santo Padre e nos corações de milhares de 

jornalistas que o acompanharam. Ficou em Cuba. E o 

milagre naquele país vai-se fazendo e o Santo Padre 
não desarma, nem em Cuba e nem em qualquer parte 

do mundo, e não desiste de continuar a dar co mundo 

uma lição de solidariedade, de profundo humanismo, 

de rigor nas pegadas seguidas por Padro ou Paulo. 
Esta viagem — missão que Sua Santidade fez ao Co- 

nedá, marcará de ovo esse mundo jovem que anda à 

procura, à procura e vai encontrando caminhos, alguns 
em noites escuras sem muitos vislumbrarem rotas de poz, 
de tranquilidade. O Santo Padre aponta cominhos. 

Avisita à Polónia, em Setembro, será com certeza, o 
grande marco sensibilizante de um Papa que foi ope- 
rário na sua terre, que ajudou a virar o mundo e ago- 

ra, com certeza, vai repousar e quem sabe arranjar ain- 

da mais força para outros mundos, outros mares, quem 

sabe se outros planetas! Parece que q João Paulo || 

noda o detém, só a própria morte que ainda é incerta, 
o vencerá corporalmente. E não vole o pena que gen- 
tes da Cúria ou não andem a fazer, porventura, cam- 
panhas, embora bem infencionadas, mas que não se- 
rão asd o Espirito Santo. Foi interessante há dias o pro- 
grama “Gregos e Troianos”, da Júlia, alegre, mas mui- 

tas vezes com um certo ctrevimento, essência de um 
jornalista, a discussão travada durante horas sobre o 
SIM ou NÃO de renunciar e o Não venceu de longe. 

Mas como aquela plateio de crentes e não crentes e 

atrevidos, reagiu! Apareceram muitos homens e muitas 
mulheres, algumas de linguagem simples que meteram 
num chinelo os téologos, alguns até que receberam o 
Santo Ministério. Cativou a maneira como essa gente 
simples falava do Santo Padre, do “nosso Pontífice”. 

Depois do candá, veio o México, Guatemalo. De- 

pois, em Setembro, será então a Polónia. E depois da 

100º viagem que virá? — eis o pergunta que por en- 
quanto não tem resposta. Talvez o Santo Padre a tenha 

já! Veremos! 
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Olhar... Aveiro! 

Homenagem 

ao padre Manuel Dias 
Naia Sardo * Cá estou em mais um 

Olhar...Áveiro, para falar de 

um Homem que escolheu 

uma das mais difíceis profis- 

sões: Padre. 

A opção de ser padre sig- 
nifica uma dádiva total para 
com os outros e a de ser fro- 
de cormelita descalço um 

desprendimento de tudo 
aquilo que a grende moiorio 

dos homens quer obter, não importando a maioria 

das vezes como: posição, poder e dinheiro. 
Estas simples palavras paro dizer tão pouco de um 

Homem que merecia muito mais do que a simples 
mos sentida e justa homenagem que as pessoas que 
tiveram o privilégio de com ele privar ou trabalhar lhe 

vão prestar. 
«A verdadeira doutrina de Jesus: Amor, humildo- 

de, pobreza, desprendimento, subordinação da vida 

da carne à vida engélica do espírito» - Guerro 

Jungueiro. 

Que padres como este continuem a aparecer no 
nossa cidade de Aveiro, pois tanto trabalho há para 

desenvolver!!! 
Eis, resumidamente o seu curriculum. 
Manuel Dias, nasceu em 16 de Julho de 1941, em 

S. Salvador da Torre - Viana do Castelo. 

Frequentou o Seminário de Viana durante seis anos, 

após os quais fez o seu noviciado em Espanha, bem 

como os estudos Filosófico-Teológicos. 
Ordenou-se podre em 1969 em S. Pedro de Arcos 

- Viana do Castelo. 
Foi conventual em Avessadas e posteriormente em 

Viana do Castelo, onde lecionou a disciplina de Re- 
ligião e Moral na Escola do Segundo Ciclo Pedro 

Barbosa. 
Em 1976 foi para o Convento da Madeiro 

(Funchal) onde permaneceu durante nove anos, ten- 

do aí desempenhado o ofício de Superior. 
Em 1984 foi nomeado Superior em Viana do Cas- 

telo, tendo permanecido na Comunidade até 1996, 

ano em que integrou à Comunidade de Aveiro. 

Durante seis anos foi Superior no Convento do 

Carmo em Aveiro, fazendo actualmente parte do Con- 

selho Presbiterial da Diocese de Aveiro, além do 

Apostolado da Comunidade, dedicou-se à promo- 

ção vocacional, assistência o comunidades religiosas 
é a um grupo de Leigos Carmelitas, sendo igualmen- 
te assistente de um equipa de Nossa Senhora do 
Carmo, sobrando ainda tempo para ajuda aos servi- 

qos Ministeriais para os quois era convidado por di- 
versos Párocos. 

Os aveirenses e em particulor a comunidade de 

Leigos que frequentam a Igreja do Carmo de Aveiro, 
querem prestar homenagem, na hora em que o seu 
serviço de Missão vai ser exercido durante os próxi- 
mos três anos no cidade do Funchal - Madeira. 

«Deus não será maior se o respeitares, mas tu se- 
rás maior se o servires» - Santo Agostinho 

Por tudo quanto fez em Aveiro, por Aveiro e pelos 

outros, Bem Haja Padre Dios. 
* Coloborador 

  

  
  

- Umarádio para ouvir 
um meio para anunciar 

SE 
       

RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO
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Cancro da próstata 
de cancro localizado, o 
que permite um índice 
de cura muito superior 
aos cancros que são des- 
cobertos em fases mais 
avançadas. É de notar, 
porém, que o rastreio 
não significa derecção de 
uma doença com sinto- 

mas, mas sim, de uma 
doença verdadeiramen- 
te assintomárica, ou 

seja, qualquer homem 
que pretenda fazer este 
tipo de rastreio não de- 
verá ter sintomas. 

Este rastreio é extre- 
mamente simples, por- 
que existe actualmente 
uma análise (PSA), que 
através de uma colheita 
sanguínea, permite ava- 
liar os homens que de- 
verão ser submetidos a 

biópsia da próstata, ou 
seja, todos os homens 
que tenham um PSA 
normal, não necessitarão 

de fazer a biópsia e to- 
dos aqueles que tenham 
PSA anormais, poderão 
ter necessidade, se se 
confirmar este PSA ele- 
vado através da repetição 
de análise, de efectuar 
uma biópsia que, esse 
sim é o único exame que 
permite diagnóstico se- 

Rodrigo Guedes 
de Carvalho * 

Na actualidade, em 
todo o mundo, bem 
como no nosso País, o 
cancro da próstata é um 
verdadeiro problema de 
saúde pública, quer pela 
frequência (é o segundo 
cancro mais diagnostica- 
do de rodos os cancros e 
aquarta causa de morte 
por cancro). Quer pelos 
meios que envolve para 
a sua derecção mas sobre- 
tudo pela “desinforma- 
ção” que foi gerada e que 
faz com que as pessoas 
em geral confundam 
tudo, se peçam exames 
em demasia e sobretudo 
se crie um clima de in- 
segurança e ansiedade 
que muitas vezes mais a 
vida do que o-verdadeiro 
cancro. 

O rastreio é sem dú- 
vida a forma mais cor- 
recta de se descobrir 
uma doença atempada- 
mente e neste caso do 
cancro da próstata, este 
rastreio toma mais im- 

portância, pois permite 
diagnosticar cerca de 80 
por cento dos casos de 
cancro ainda em forma 

“descendentes direcros de 

guro de cancro da prós- não só o cancro da prós- 
rara. tata. Problemas como 

A desinformação de infecções generalizadas 
que falávamos, faz com — ou localizadas ao apare- 
queactualmentesevejam lho urinário, ou o sim- 
pedir exames de PSA a  ples aumento de volume 
jovens de 18 e 20 anos, da próstata, que é nor- 
como a indivíduos de 80 mal (a hipertrofia benig- 
«90 anos, o que é per: na) a execução de uma 
feitamente lamentável, e biópsia ou mesmo a mas- 
que vai, como é eviden-  sagem prostárica pode 
te, ter custos elevados fazer elevar ligeiramente 

a todos, sem qualquer ou substancialmente o 
necessidade, na medida PSA sem ser sinónimo de 
emqueorastreiodocan- cancro da próstara, nem 
cro da próstata se justi- doença prostática grave. 
fica apenas nos homens Este facto faz com 
com mais de 50 e me- que muitas pessoas vivam 
nosde 75 anos, comoem — numa permanente ansi- 
qualquer país civilizado edade em relação a esta 
e excepção feira para os análise, que veio alterar 

substancialmente a vida 
de todos os homens em 
todas as partes do mun- 
do. No entanto, é neces- 

verão efecruarosseusras-  sário esclarecê-los de que 
treios a partir dos 40 esta análise, apenas nos 
anos. vai dizer que algo de 

Esta análise do PSA anormal se está a passar 
não é uma análise para na próstata e que eviden- 
er “tratada” com medi- temente poderá ser um 
camentos, na medida cancro, mas o diagnósti- 
em que esta análise é | co de certeza esse sim 
uma análise que vai de- será sempre feito por bi- 
recrar uma alteração a ópsia. Além do PSA fala- 
nível da próstata e pode se muitas vezes do pró- 
estar alterada por múlti- prio toque recral e mais 
plas outras razões que | comummente nas cco- 

homens que tinham car- 
cinoma da próstata e por- 
tanto serão esses, que de- 

causa impotência sexual. 
Este mito também não 
é verdadeiro, apenas ha- 
verá disfunção sexual, se 
o homem for operado 

grafias prostáricas tanto 
supra-públicas como 
trans-recrais. Ora, como 
é evidente, se pretende- 
mos fazer um rastreio, 
estamos a tentar desco- 
brir uma doença que se 
está a instalar a nível ce- 
lular e em nosso enten- 
dimento, nem o dedo do 
toque rectal, nem a pró- 
pria ecografia, conse- 
guem detectar estas le- 
sões que vêem muitas 
vezes apenas confundir 
as pessoas, de modo que 
em nossa opinião o ras- 
treio que é necessário fa- 
zer, deverá ser feito basi- 

camente em massa pelo 
PSA esó depois, caso seja. 
necessário, em segundo 
lugar, poder-se-á efecru- 
ar um toque rectal feito 
normalmente por um 
especialista. A ecografia 
será um exame em nosso 

entender a pôr em ter- 
ceiro e último lugar ape- 
nas para guiar as agulhas 
de biópsia quando for 
necessária efectuar uma 

biópsia prostática. 
Finalmente, uma pa- 

lavra para as chamadas 
“operações à próstata”, 
que muitos homens evi- 
tam por pensarem que 

  

rurgia por hipertrofia 
benigna da próstata, a 
próstata não será remo- 

vida, não serão cortados 

os nervos erecrores que 
provocam portanto a 
erecção e estes doentes 
nunca sofrerão de dis- 
função sexual. 

Em resumo, penso 
que a população deve ser 
alertada para este grave 
problema de saúde, pois 
a detecção precoce do 
cancro da próstata, po- 
derá salvar muitas vidas, 
mas será sempre impres- 
cindível que sejam os 
candidatos a este rastreio 
correctamente encami- 
nhados, para não passa- 
rem por um verdadeiro 
calvário de mitos, que 
destroem por vezes mais 
do que o próprio cancro. 

  

* Director do 
Serviço de Urologia do 
Instituto Português de 

Oncologia Francisco 
Gentil 

Portuguesas na menopausa têm ajuda na internet 
Na página oficial da SPM (www.spmenopausa.pe), 

pode ler-se a conclusão de “Recomendar o uso de qual- 
quer tratamento hormonal nas mulheres com sinto- 
mas climaréricos suscepríveis de afectarem a sua quali- 
dade de vida”. 

Para o ginecologista e endocrinologista, Manuel 
Neves-e-Castro, Presidente Honorário e Fundador da 

SPM e Vice-Presidente da European Menopause and 
Andropause Society (EMAS), os tratamentos hormo- 
nais (THS) são “extremamente eficazes no tratamento 
dos sintomas mais frequentes, como afrontamentos, 
suores nocturnos, humor depressivo, insónia, dificul- 
dades sexuais, o que se traduz numa nítida melhoria da 

qualidade de vida. Além disso, são também eficazes na 
prevenção de doenças cardiovasculares e osteoporose”. 

Referindo-se a um estudo polémico, tecentemen- 
te apresentado no Journal of American Medical Asso- 
ciarion (JAMA), Neves-e-Castro sublinhou estarmos 
perante “notícias alarmistas que não correspondem à 
realidade, pois os números apresentados neste estudo 
representam um risco mínimo para cada mulher in- 
dividualmente”. Mostrando que “o risco absoluto re- 
ferido é mínimo e corresponde a menos de 0,1 por 
cento por cada 1000 mulheres tratadas durante um 
ano”, Neves-e-Castro acrescenta ainda que “as con- 
clusões não têm grande relevância para a prárica clíni- 

  

ca se bem que causem alarme nos espíritos menos in- 
formados”. 

Referindo-se também à questão da THS, o médico 
especialista afirma que “não se trata de uma questão de 
partidos: os “a favor” e os “contra”. Trata-se sim de se 
saber ou não do que se está a falar. Quando alguém diz 
que é “a favor” ou “contra” o melhor será perguntar-lhe 
se é favor ou contra a conservação da saúde, a qualidade 
de vida e a prevenção das doenças” 

Assim, “como na maioria das mulheres os benefci- 
os superam os riscos, estas não devem abandonar os 
tratamentos. Antes devem analisar o seu caso pessoal 
cor o respecdivo núédico”. 

      

AM ESPECIALISTA 
EM MEDICINA 

ANSTINTO DE MEDIA HOLISMCADENMRO TRADICIONAL 

Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia 
Osteopatia redor Shiatsu - Bioenergética 

irição - Drenagem linfática 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra 43 
3810-087 Aveiro - Tel.: 234 386 131   

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA. 

PEDRO ALBUQUERQUE 

er pelo Hospital Xi Yan, Beijing, China 
isteme do Dk. Pedio Choy em Coimbra 

“ Diplomado pela APA-DA. T CE ADADA, Asciação Porupuea de Acuquiscurs e Disciplinas Acid 

   
Louro Peito, 232 3800-161 Aveiro - TE 234 4294640 
Aa Polnê de 

  essas 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas; 
de 2ºa 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Cena 
R. Dr, Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO 
  
    CLÍNICA DE PODOLOGIA Oy, 
EORTOPEDIADEAVEIRO po; a pé 

ORTOPEDIA 
Dr. Carlos Telles Mendes   

Ca, 
PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 
Dra. Cristina B. Oliveira 

Av”, Di. Lourenço Peixinho - Edificio Centro Avenida, nº 6     2º Piso - sala 2 - Telef: 234 383 379 - 3800 Ay 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA 
ACORDOS COM 

; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias. 

Consultórios 
Travessa da Caixa Econômica, 2-1º| 

josé Estavão, 78- lc (por cima do Oculista Vieira) 
2850.855 Galânná da Nazará 3800 Aveiro 
Telef, 234385561 Telef. 234382406/2344287560     

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

ebratardo 

  

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO     
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farmácias de serviço 

De 8a 14 de Agosto 

Dia 8 - Farmácia Central -R. dos Merco- 
dores, 26 Dia 9 -Farmácia Moderna -R. 
Comb. Grande Guerro, 103 Dia 10 = Far- 
mácia Higiene - R. José L. Castro, 162 r/c 
Esgueira Dia 11 - Formácia Aveirense - 
Rede Coimbra, 13 Dia 12 Farmácia Ave- 
nida - Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 Dia 
13 - Farmácia Saúde -R. 5. Sebastião, 104 
Dia 14 - Farmácia Oudinot - R. Engº 
Oudinot 

lanchas-transria 
  

Partida pn 5 Jacino- Forte da Barra antiga Lota) 
ÉS, Jacinto | Forieda Barra | S. Jacinta | Vera Cruz] 

a 7.00] a 740] 2 630] W 705 

do 840 740 8.20 

  

  

 2030[ à           
a) Não se realiza oos 
domingos e feria 
b) Aos domingos realiza-se 
às Bha 
c| Não se realizo aos 
sábados, domingos e 

o) Exceplosóbodos, 
dominges e feriados 

  
  

  

MQuintu-feira — dia 08 - 17h Bom 
Dia Portugal! 21h30 Filme: Magnd 
OIh4S Filme: O Sono Derras 

  

    ção! 02h30 Filme: Dinheiro que 
MDomingo — dia 17 — 10h45 
Ping — O Melhor Amigol 22h15 Filme: 

Companhia da      
Noite 

WOQuinta-feira — dia 08 — 1h 
Euromenos! 17h15 Aletismo: Campeo- 
natos da Europa 20021 00h Filme: A 
Boceta de Pandora MSexta-feira — dia 
09 = 16h Rervaros : Nixon! 21h 
Amor! 00h Film 
Looking for Lulu MSábado — dia 10 — 
JONES Música: Recital com. 
Vacek / Elvira Ferreira! 23h O Lugar 

  

as MDomingo - dia 11 — 12h 

que Seja Tarde! 21h Artes e Le- 
Mark Rotbkol 23h Pilme: A Tem 

pestade da Terra 

destaques da TV 

  

ime: Louise Brooks: 
srel 02h30 Fi 

  

Marek e 

ecritnieo — dia 08 — 14h Volta 
Purtugal 20021 21h Os Malucos do 

Jrol ODM Animais do Video OUMIS 
Filme: Um Saco Cheio de Cabeças 

MSexta-feira — dia 09 — 17h30 De- 

sejos de Mulher' 23h O Grande Mes 

dia 10 — 10h SIC Altame: 

Catarina.com/ 23h30 Filme: Corrida 

is o Fururol 02h45 Amante Lati- 

10 MDor ro — dia 1 — 09h Dimey 

dt! U6h Filme: As Pequenas Pera 
18h Filme; Inimigo público nºl/ 22h 

Filme: A Verdade da Mentira! 00h 
Filmes O Império do Mal 

  

   

Quinta-feira — dia 08 — ELhIS im 
pacto TVI 23h45 Eilme: Sinal de Peri 
Jal DINA Filme: O Soldado do Deserto 
MSexta-feira — dia 09 — 16h10 As 

Pupilas do Senhor Doutor! 23h Filme: 

Coisas Para Fazer em Denver Depois de 

Mortol UTN3O Filmes O Dueto das AL 
JO = 1hIS So- 

os Traídos 'ilme: Debaixo 

D'Olho 2! 00h45 Filme: Invasão Mor- 

sifera WDomingo — dia 11 
me: Air Budl — A Arma Secreta! 23h30 

Filme: O Clube das Divorciadas! 07h30 

Filme: Paixão de Ayn Rand 

   
el TSH mas Sábado 

  

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

— 
== 
CABO 

destaques da programação 

de 8a 14 de Agosto 

  

Vêrida / Sexta-feira — dia 09 / 12h 
ais você ! 14h30. Festival de hu- 

mor! 21h A grande familia Sábado — dia 10 1 
10h Zona jovem / 15h20. Super bonita (23h Zorra 
total 

Quinta-feira — dia 08 /1lh Ensaio 
eral! 16h Zona jovem ! 20h Fera 

    

   

  

Quinta-feira — dia 08 /10h De- 
baixo de figo / 1230 O Estermina- 
Hor implacável /23h Contacto / Sex- 
-feira — dia 09 14h50 A sesta! 

17h A raiva de vencer (2h Estranha visão 1 
Sábado — dia 10 10h30 Apartemento zero ! 
18h30 Presa fácil 23h Revelação 

      

  

    

do=diu 10! 16h05 (24 horas para matar! 20h25 
im polícia em apuros / 22h30 
junto ao lago 

Regresso ato chalé 

Quinta-feira - dia 08 / 11h 
i evidência / Ih Vida 
E 
exta-feira — dia 09/ 12h 

Explorer! 13h Congo à mundo / 22h À jornada 
da vida! Sábado - dia 10 / 17h Planeta selvagem! 
20h Macacos espertos 122h Caçadores de resouras 

  

Quinta-feira — dia 08 / 12h05 
Gárgulas / 12h30.A trupe do Pateta / 
17h55 Tarzan / Sexta-feira — dia 

09 / 14h09 Mickey e osseus amigos / 

da. Feira - 9 de Agosto de 2002 
15:20 Fuíebol - Futbol Mundial 
(Reporeagena internacionais) 
1.2 Despano Motrindos Taça do Mundo de 
Masetato 
Sábado - 10 de Agosto de 2002 
17:10 Automobilismo - FIA Sportscar - (mola) 
20:50 Desportos Motorizados - Taça do Mundo de TT 

  

(Ameal vo Livro) Soda Pata d io DIRECTO. 
21:30 Futebol - Taça da Comunidade (Arsenal v 
Es mad rn 
Za. Feira - 12 de Agosto de 2002 
22500 Publ» Pri Lapa (lg a di) 
(Os Melhores Jogos de 2001/2002 - Intemational) 
3a, Feira - 13 de Agosto de ta 
15:00 Kickboring - Combate - (Tiago Borges vs Luis 
Reis) - Título Nacional Peso dão Mo 
  

  

    

todos 
e) Estas comes sá so Quinta-feira - dia 08 / 12h Super 15h39 A trupe do Pareta/18h20 Recreio (Sábado 17:00 Golfe - US PGA (The International) 

e Rea 18h TinTim —dia 10/ 12h55 Obrasemcasa / 16h06 Planeta No ARG DA 
rea feira - dia 09/ 13h As tar- Disney / 22h15. Os dinossauros Suá 

ne as Ninja / 15h30 Framblin / k 0 Fal ese Liga logo a dei) 
TBHSOTA rapariga dos mares Sábado — dia 1 / Quinta-feira — dia 08 / 15h50 O Jogos de aogipams 
14h Super campeões / 17h Lupo Alberto! 22h A Futebol Máxima paixão — Real E e (negar) comboios a ta re raia O TRITA irao de E Rm coa 

bolo Sporting JCal e Vi «nepo 7 Tego de E 
ira- dia 08/15h05 Ali: tição/ 21h20 Automobilimo / Sexta-feira - dia Sa Feira 15 de Agosto de 2002 

Alfa Alfa TELE Um berái americano! 19h55 Eaço  09/15h50 | Futebol — Inter / AC Milão 1 u E e no 
14:00/14:32/17:30 12:50/16:37/17:20 a porruguês [22h30 Treze dias Hipismo i 4 17:00 Britânico de Turismo 

1700/17:42/20:30 1650/1837/2020 Sexta-feira — dia 09 /13h05  Sábado— dia 10 15h30 Futebol- Boca an (Enerert 
Intrcidades Carga de vingança! / 18h35 Poder River Plate / 16h40 Automobilismo / 21H Bas- 30:50 Rugby - Torneio dás 3 Nações 
6:05/6:50/9:40 z: Riad 1:25" maldito /20h35 Especialista em mulheres / Sába- quetebol WNBA / 23H Futebol — Primeira liga (Africa do Sul vs Nova Zelândia) 

AR — TIOS/TISSO/TAMO 1750/20:40/21:25º 2." em t A 200 4 
-2005/2050/22:40 1850/22:40/23:25 CABO odo o país 808 200 400 

  

carreiras mercado 
de santiago 
  

    

Segunda 
a sexta-feira: 

A sair 
de Santiago 
07:25 Linho 7 ! 
07:25 Linha 9 de Santiago 
08:25 Linho 7 07:10 Linho 7 
08:25 Linha 9 09:00 Linha 9 
09:30 Linha 7 10:00 Linho 12 
= Carreira novo = Correira novo 
12:10 Linha 7 12:20 Linho 7 
12:20 linha 9 12:25 Linho 9 
12:35 Linha 7 13:25 linha 9 
13:20 Linho 7 13:30 linha 7 
13:20 Linho 9 
13:55 Linho 7 Sábad 

A sair 
Segunda de Esgueira 
o sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 linho 9 
de Esgueira 07:55 linho 7 
(Centro) 08:40 Linha 9 

06:00 Linho 9 08:45 linho 7 
08:05 Linho 7 09:30 linho 7 
08:35 Linho 9 09:40 Linho 9 
08:40 Linha 7 10:30 Linho 12 
09:00 Linho 7 — carteira novo 

09:40 linho 12 | 13:00 Linha 9 
10:05 Linha 12 (1, AE ane linho 7 

(NEstas cameiras prolongam o 
pesando ea da do ep 9 pelo 

de Santiago a partir do Ciclo (1. Afonso)   
  

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
1º “Bloco de Notas"” - Laselo Boloni - Bookrree 
29, - “Saber emagrecer” Isabel de Carmo - D, 
Quixote 

3e = “A rapaiga de Ja? - Prasmoeya Aranta Toer - Queral 
de -Bauniha e chocolate” - Casuti Modignoni - 
Edições Asa 

  

'azes-me falra” - Inês Pedrosa - D. Quixote 

= “Do lado de ct - ao Deus dará”- Antônio Bagão 
Felix Sopa de Ler: 

o asi a do ránha (1819-1902) - Philippe 
Alexandre - 

8º - “Susana em ana — Alan Kicuhi - Asa 
9 - “A alma dos ricos” - Augustina Bessa Luís - 

G 
108 - "Quem mexeu no meu queijo?” — Dr. Spenicer 
Johnson - Pergaminho 

Notícias 
1º “Bloco de Notas"” - Laselo Boluni - Bookiree 
20 *Gayvora” - Guilherme de Melo - Notícias 
3o - “Histórias : São Francisco" « Armistead 

-Gó 

  

Mi 

  

e Loiras” - Candance Bushnel - Oficina do 
Livra 

  

   

  

ichael Feayn — Asa Solpe de mestre” 
- Amélie Nothomb - osmésica do inimiga 

Bizâncio 
7a - "Negras cosas do tempo” - Javier Marias - 
Relógio d'Água 
8o- “Blonde” - Joyce Carol Oates - Notícias 
9 - “Filhos da guerra” - Pearl S. Buck - Livros do 
Brasil 
ge - “Livro da alma” - Placide Gaboury - Notícias 

  

cinemas - De 8a 14 de Agosto 

Cinema Olia 
Mulholland Drive - De Dovid Lynch, com Justin theroux e 

Naomi Watts 

Forum Aveiro 
SALA 1- Crimes caleulados- Um filme de Borbet Schoeder com Sandra 
Bullock, Ryan Gosling e Michael Pitt 

  

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim 
de Carvalho 

1º- Red Hot Chili Peppers “By the way” 
2º - Vários - “Now 6” 

3º - Morcheeba - “Charango” 
do - Vários - "Caribe Mix 2002" 
59- Vários - “Nova Era do 4” 
6º - Norah Jones - “Come away with me” 
7º - Mind da Gap - “Suspeitos do costume” 
8º- Vários - Chill Brasil 

9º - Madredeus - “Electrónico” 
10º - Soufly - “3º 

SALA 4 - Mulher fatal- Um filme de Brian de Palma com Antonio 

Banderus, Rebecca Romijn-Stamos 

[1430,1830, 21.30) (13-10, 15.50, 18.40, 21.40, 00.15) 
SALA 5- Espirito selvagem- Um filme de Dreamworks 

00, 17.05, 19.10]   (1300,1 
SALA 5- O homem aranha- Um filme de Sam Raimi com Tobey 
McGuire, Whillelm Dofoe e Kirsten Dunst 

(13.45, 16.25, 19.00, 21.45, 00.20) 
SALA 2- Scooby-Doo- Um filme de Raja Gosnell com Freddie Prinze 
Jr, Linda Cardellinni e Matthew Lillard 

(21.15, 23.50) 
SALA 6-Resident evil- Um filme de Paul WS. Anderson com Milla 

Jovovich e Michelle Rodriguez 
(12.40, 14.40, 16.45, 18.50, 21.10,23.15) 

SALA 3 - O pequeno Stuart Lille 2- Um filme de Rob Minkoff com 
Geena Davis, Hugh Laurie e Jonathan Lipnickã 

(12.50, 15.10, 17.15, 19.15, 21.20,23.20) 

(12.30, 14.50, 17.10, 19:30,21.50, 00.10) 
SALA 6-Peter Pan e a ferra do nunca- Um filme de Walt Disney 

(13.30, 15.25, 17.20, 19:20,21.30, 23.30)
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  Horóscopo 
(semana de 8 a 14 de Agosto) 

GÉMEOS - 21/5 a 21/6 
Amor: : Cativará quem deseja. 
Trabalho: Mantenha-se alerta aos erros. 
Saúde: Estável, 
CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Amor; Afaste-se de intrigas. 
Trabalho: Projectos novos. 
Saúde: Instável. 
TOURO - 21/4 a 20/5 
Amor: Erotismo à flor da pele. 
Trabalho: Procure ser mais rigoroso. 
Saúde: Estável. 
CARANGUEIJO - de 22/6 a 22/7 

Amor: Erotismo à flor da pele. 
Trabalho: Fuja de irresponsabilidades. 
Saúde: Instável. 
LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor: Diminua o orgulho. 

balho: E: 

  

Trabalho: Estabeleça novos projectos. 
Saúde: Estável. 

VIRGI - de 24/8 a 22/9 

Amor: Paixão por um amigo. 
Trabalho: Criatividade posta à prova. 
Saúde: Cuidado com o sol, 
BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor: Vai recuperar a paz interior. 
Trabalho: Não sonhe com o que não tem. 
Saúde: Insrável. 
ESCORPIÃO — de 23/10 a 22/11 
Amor: Mantenha o espírito aberto. 
Trabalho: Evite situações desagradáveis. 
Saúde: Estável. 
SAGITÁRIO - de 23/11 a 21/12 
Amor: Estará muito confiante. Aproveite. 
Trabalho: Está no caminho certo. 
Saúde: Estável. 
CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
Amor: Vão passar-se algumas situações novas. 
Trabalho: Perturbações que o obrigam a novas de- 
cisões. 
Saúde: Insrável, 
AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor: É o momento de decidir o que fazer da sua 
vida. 
Trabalho: Trabalhe mais em equipa. 
Saúde: Instável. 
PEIXES - de 20/2 a 20/3 
Amor: Poderá encontrar a pessoa certa. 
“Trabalho: Um novo projecto vai aparecer. 
Saúde: Estável. 

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 

17 

    

agenda cultural 

Dia 8 
Animação de Verão — aeróbica na Praia do Fura- 

douro, em Ovar (segundas, terças e quintas, das 10h30 
às 11h30). 
Dia 9 

Concerto de Roberta & Swing Brasil, às 22h, na 
Praia do Furadouro, em Ovar. 

Concerto de Cavaquinhos de Valdágua, às 22h, na 
praia de Esmoriz. 

Noites no parque de Santa Maria de Lamas: con- 
certo da Banda de Música de $. Tiago de Lobão, às 
21h45. 

Teatro de marionetas (Ecos Urbanos) e animação 
com Mangaii — Tribo de Artes Circenses do Núcleo 
de Atletismo de Cucujães, às 22h, na Praça Luís Ri- 

beiro, em S. João da Madeira. 

Início da XXIII Feira de Artesanato da Região de 
Aveiro, no novo pavilhão de feiras de Aveiro, em Vilar. 

Actuação da Banda Filarmónica Ovarense, às 22h, 
na Praia do Furadouro, em Ovar, 

Artes do parque — 1º encontro de músicos, músi- 
cas e artes cénicas no parque de Santa Maria de La- 
mas, a partir das 14h30. 
Dia 11 

Festival de folclore “Ria 2002”, às 16h, na Praia 
do Areínho, em Ovar. 

Torneio de andebol na Praia da Torreira. 

Prova de perícia automóvel (rua dos Murtórios), 
às 15h, em Santa Maria de Lamas. 

Concerto do grupo “verde Gaio”, de samba, às 
21h45, no parque de Santa Maria de Lamas. 
Dia 12 

Construções-na areia na praia da Barra, a partir 
das 10h30. 

Dia 13 
Cinema no Museu Marítimo de Ílhavo: “Blade run- 

ner — perigo eminente”, às 21h. 

Construções na areia na Praia do Furadouro, em 
Ovar.   

culture and entertainment 

8th Day 
Summer animarion — aerobics in the beach (Pura- 

douro, Ovar, mondays, ruesdays and rhursdays, since 
10:30 am. until 11:30 am). 

th Day 
Roberta & Swing Brasil concert, ar 10 p.m., in 

Furadouro beach, in Ovar. 

Valdáguais litle guitar concert, at 10p.m. in Es- 
moriz beach. 

Night shows in Santa Maria de Lamas park: con- 
cert by Banda de Música de $. Tiago de Lobão, at 
9:45p.m. 

Puppet show and other animation with Mangaii 
=—“Tibo de Arres Circenses do Núcleo de Atletismo de 
Cucujães, ar 10p.m., in Luís Ribeiro plaza, in $. João 
da Madeira. 

10th Day 
First day oF FARAV, a fair with artisans from many 

places, in the new fair pavillion of Aveiro, in Vilar. 

Banda Filarmónica Ovarense gives a concert, at 
10p.m., in Furadouro beach, in Ovar. 

Arts in the park — first musicicas, music and the- 
ater meceting in Santa Maria de Lamas park, since 
2:30p.m. 

1h Day 
Folklore festival - “Ria 2002”, ar ápm., in Areí- 

nho beach, in Ovar. 

Handball tourney in Torteirais beach. 

12th Day 
Constructions on the sand in Barras beach, since 

10:30a.m. 

13th Day 
Cinema in Ílhavo's Museum: “Blade runner”, ar 

9p.m. 

1áth Day 
Constructions on the sand in Furadouro's beach, 

in Ovar. 
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cultura 

Espectáculo integrado 
no festival “Sete Sóis, Sete Luas” 

Grupo Bastya 
interpretou 

músicas de Leste 
O grupo Bastya Luas” a ter lugar em S. 

abriu, na última sexra-fei- João da Madeira estará a 

ra, o conjunto de espec- cargo do Grupo Barbape- 
táculos a realizar em 5. dana, de Itália. 
João da Madeira integra- Será no dia 23 de 
dos no Festival “Sete Sóis, Agosto, no Jardim Públi- 
Sere Luas”. A banda for- co da Ponte, a partir das 
mada por músicos hún- 21h30. Mais tarde, já no 
garoseeslovacosinterpre- mês de Setembro, vão es- 
tou principalmente temas tar no município sanjoa- 
populares do Leste euro-  nense os portugueses 
peu, inspirados em par- — “Ronda dos Quatro Ca- 
ticular nas orquestras de minhos”, bem conheci- 
cordas da Eslováquia e da 
Hungria. 

O próximo espectácu- 
Jo do “Sete Sóis, Sete 

    

dos pela atenção que de- 
dicam aos instrumentos 
e à música tradicional do 
nosso país. 

Momentos do espectáculo de “Os Cantautores” no 
Alandroal 

  

   Este espectáculo é inspirado nas orquestras de 
cordas eslovacas e húngaras 

d” Obrigado Julho 
A Associação cultural de Águeda — d'Orfeu faz o ba- 

lanço dos espectáculos diversos que promoveu ao longo 
do mês de Julho, aos quais assistiram 1200 pessoas, e pre- 
para já o espectáculo de Outono, “O gesto orelhudo”, 
agendado para Outubro. 

O Julho da d? Orfeu foi assim: de 1 a 7 Julho, a Escola 
Cigana de Verão esteve em Praga, República Checa; de 1 

a 30 Julho, realizaram-se os campos de trabalho OTL no 
Espaço d' Orfeu, de 3 a 7 Julho, decorreu no curso de 
Gaira de Foles; de 6 a 14 de Julho decorreu o Encontro 
Nacional de SVEs. Já no dia de 9 Julho, Os CantAutores 
deslocaram-se av Alandroal, onde realizaram espectáculo. 
Ene 11 a 26 Julho, a d' Orfeu promoveu vários concer- 
tos, espectáculos e animações; de 16 a 30 Julho, decorreu 
o intercâmbio dº Orfusão II, do num espectácu- 
lo multicultural em Águeda. Nos dns 18, 19 e 24 de 
Julho realizaram-se ainda os concertos da Cimeira do Fole, 

A par com estes intmeros espectáculos, há outros nú- 
meros relevantes, 2500 refeições fornecidas, estiveram 120 
jovens directamente envolvidos na organização, 1200 es- 
pectadores assistiram aos espectáculos, 6 toneladas de 
madeira foram colocadas no recinto, 900 litros de tinta 

foram gastos em pinturas, 4 sanitários foram construídos 
de raiz, foram 5 os edificios ocupados em Águeda, 600 
licros de água consumidos e 11000 quilómetros percorri- 
dos, 

    

exposições 

  

23 
investigação & desenvolvimento 

Info.id 

Românticos 
João Oliveira Na terça-feira passada 

estive presente num debate 
sobre o sector das tecnolo- 
gias de informação e os me- 
dia. A palavra mais ouvida 
foi “crise”, o que não seria de 
estranhar, tendo em conta 
que estavam reunidos dois 
dos sectores “sofredores” des- 
tes últimos tempos. Secto- 
res que já passaram pela “bo- 
lba da Internet”, pela crise 

das telecomunicações e dos problemas conrabilísticos 
e pelo 11 de Setembro. Sem esquecer que em época 
geral de “apertar do cinto”, a publicidade é a primeira 
a entrar em pânico o que afecta, desde logo, empresas 
cujo modelo de negócio está intimamente ligado à 
área publicitária. Como disse um dos intervenientes, 
Timóteo Figueiró, só existe um jornal que sobrevive 
graças aos seus leitores. 

E como não somos o Expresso, também aqui se 
sente 4 crise. Temos um sector de tecnológias de in- 
formação em que se acredita mas que está desacredi- 
tado, sabemos que as tecnologias têm segurança mas 
que estão inseguras e difmadas, sabemos igualmente 
que na lógica dos directores executivos está, não o lu- 
cro a longo prazo mas a satisfação a curto prazo dos 
accionistas. Para os projectos das “star-ups” são tem- 
pos difíceis, com os bancos a regressarem no tempo, 
aos gloriosos anos de 1993/1994 onde se perguntava 
“o que era isso de redes e telecomunicações e arquitec- 
turas distribuídas” para passarem à fase do “projecto 
Internet? Deixem-se disso, não dá dinheiro...” 

Quem tem uma componente histórica na sua for- 
imação considera, quase sempre, que a vida é feira por 
cielos, Ciclos esses que entre novas tecnologias, dimi- 
nuição da aplicação das antigas e novos paradigmas — 
apenas, por vezes, apenas por vezes — transformam a 
sociedade e o modo como as pessoas vêem as suas ac- 
rividades. A área das recnologias de informação con- 
segue, de modo lato, atingir desde já esse estatuto. 

Nós que acreditamos, nós que temos a certeza que 
esta arquitectura, que os markereers e financeiros nunca 
souberam compreender, é uma ferramenta real, para 
projectos reais € que revoluciona, de certa forma, uma 
maneira de ver as coisas, ainda acreditamos que sim. 
Acreditamos que este mar revolto irá amainar, aliás, 
tornar-se num calmo mar algarvio é que os bons pro- 
jectos, numa selecção natural das coisas, irão resistir, 
manter-se à tona ou dar a volta por cima. 

Chamem-me romântico ou lírico mas quem nasce 
com a Interner sente-a no corpo e sabe aquilo que 
pode utilizar dela. 

  

  

        

  

O pintor avei- 
rense, Lopes de Sou- 
sa, inicia no dia 29 
de Julho uma expo 
sição, com cerca de 
40 obras, que irá ro- 
dar por várias cida- 
des do país, a come- 
car em-S. Pedro do 
Sul, até 11 de Agos- 

na sala de expo- 
es do Balneário 

Rainha De Amélia, 
todos os dias, a par- 
eir das 9h 

  

  

  

   

  

Trovador, técnica mista 
sobre tela 

  

“Bento de Jesus Caraça — 100 anos” — exposição no 
âmbito do Programa do Departamento de Cultura in- 
titulado “As quintas da ciência”, que estará patente no 
Museu da República Arlindo Vicente, em Aveiro, até 
ao dia 11 de Agosto, de terça a domingo, das 9h30 às 
17h30. 

O artista Jeremias Bandarra e a nova gerência do 
Bar Galeria Mondrian 

  

As pinturas de Jeremias Bandarra estarão parentes ao 
público, aré ao dia 31 de Agosto, no Mondrian Bar Gale- 
ria no Largo “Tobarô”, na praia da Barra 

Xico Lucena realiza, até ao fim do mês de Agosto, uma 
exposição de escultura “Ao jeito da maré”, no Posto de 
Turismo de Sernancelhe. 

Exposição colectiva de pintura, denominada “Não 
abandone os animais, faça férias com eles”, com a pre- 
sença de Aurora Peres, Bruno: Valter, Graça Amaral, 
João Paulino, Joaquim Marques, José Monteiro, Má- 
rio Martinho, Paulo Solá, Rui Domingos, Zélia Ro- 
cha. Para ver até ao dia 30 de Agosto no “Olaria”, no 
Centro de Congressos de Aveiro. 

EE 
“Entre histórias” — ex- 

posição colectiva de pin 
tura e escultura, contan- 
do com a presença de ar- 
tistas como Moreira Ne- 
ves, Joana Soberano, 
Nuno Fonseca, José da 
Fonte, Cláudia Costa, en- 
tre outros. À mostra esta 

rá patente na Galeria Té 
nica Mista de As 
ao dia 14 de Agosto de 
2002, de segunda a sexta, das 10h às 13h e das 15h às 
19h30 e aos sábados, das 10h às 13h das 15h às 19h. 

    
” "Land-Escape” de Joana 

Soberano, técnica sobre 

madeira 

  

veiro até 

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 8 de Agosto de 2002 

      

  

     

  

  

Ea 

  

ES ge Ílhavo | MARCHE 

Viva mais Barato 
+) 0,49€ à 

  

  

Tewny, While Tawny, Ruby, Write 0,75Lt-Unid. 075 Lt-Unid. ci 
a a 
  

  Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 9 às 21 horas    
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